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V I D A  E L E G A N T E
baixatri?, recelieu  ir. seus i-iinvidadti> com  iu ex- 
ced ivel d istingáo, a  todos d eixan do , ao term inar 
a  íesta , saudades d a  su a  con viven cia.

D uran te a  tarde ura m agn ifico  jazz-band  fez 
dan gar num erosos p a res, enquanto nos outros 
saiñes e nas ga le rias  se  dangava auim adanieiite.

F E S T .\ S  D E  C.ARID.VDE

.Vo Po/iícnniii. -D e v e  realizar-se n a  p róxim a 
sem ana, n éste e legan te teatro , unía récita  de 
caridade, por d istin tos am adores, levada n 
efe ito  por urna com issáo de senlioras da  nos--a 
prim eira  -.ix-iedade ila  qu al fazer parte a s  se­
gu in tes ; condessa de .tv ilez ID. M aria), du­
queza de ra lm clri, D . (tilda  .\nsieIo de M es- 
qu ita  de G uim aráes, D . Isabel L ega  da  V eiga  
de l-Teitas K sm eraldo, m adam e ( ja lli ,  m inistra 
de I ta l ia ;  D . A delaide M onis P ereira  D en is de 
Sam póio, I). M aria .\m élia T eles da  G am a Soa­
res Cardoso, I). M aria H enriqu eta  da  CTiiiha 
S oto  M aior T alo n e , D. M aria M argarida Poca- 
riga da  C osta F re ire , e viscondessa de M onte

Casitiiifn/ii da .o.» D. M aría  Luiza Ih'uri- 
i/iics dc Laucasírc i Alcagovas), com o 
SI. l'/.sfrmdc dc T a vciw , realizado ua ca­
pela do palácio dos pais da noiva, srs. Con­
des das -Ueagovas, no dia j  do  forrctiíc. 

(is iioit’os uo jardim  do p a lá c h

D IP L O M A T A S

O  .innncio da p róxim a retirad a  dos ilustres 
E m baixadores ilc In g laterra  para  o  seu  país, 
cm  conseíjiiéiicia de te r  S ir  I .a n ce lo t C arnegie 
atin gid o  o  lim ite  da  ¡dade, causou profundo 
desgosto  em  L islioa, onde esta  ilu stre  fam ilia  
reside liá  já  bastan tes anos, representando com 
in ex ced ive l distingáo o  seu  país e  atraín do as

ESPARTILHOS E CINTAS

P o m p a d o u r

os MELHORES 
OS MAIS RESISTENTES 

  E  OS MAIS ELEGANTES
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dr. José .M ves L ir io , i[ue n o fim  da m issa fez 
um a com ovente alocugáo, realizou-se o  casa­
m ento lie bua g e n til filh a  D . M aria L u iza , com 
o sr. V isco n d e de T aveiro , fillio  da  sr.* D. Oui- 
teria  (til de B orja  M acedo e  M enezes de M eló 
e d o  sr. A n tón io  V a sco  Ju-.' de M eló (Santar).

S erviram  d e  m adrinhas as s r .‘ ‘  C ondessa da 
P o n te  p I). M aria  de L a n ca stre  de .Mmeida 
G arrett, • resp ectivam en te tia  e  irm á da noiva, 
e de padrinhos os srs. Conde dc S an ta r e I). S e­
bastiáo  G il de B orja  M acedo e M enezes, tios do 
noivo. Sua Santidade dignou-se e n v ia r  aos n oi­
vos a  sua íiengáo.

I'‘ inda ¡1 cerim ónia re lig io sa , durante a  (¡ual 
foram  executados 110 órgá o  vário s trechos de 
m úsica sacra, foi servido n o m agn ifico  sa láo  de 
m esa um fiiiis?,inio lu n ch e, segu in do os noivos 
depois para  o n l a r  de S an tar, na B eira .\!ta, 
onde foram  p assar a  lua de mel.

.\ noiva vestia  um a elegan tissim a «toilette» 
em  cré[>e setim , com  m an to de rendas de Bru- 
x ela s, p reso  com uraa artís tica  grin a ld a  de flor 
lie laranja.

.1 j r . ‘  D . .ild a  Idalina Pereira de .Iguiar  
e o sr. dr, A b el de A raujo, por ocasiSo 
do sen casainenlo, realizado na capela dos 
tios da noiva. ew  V Joño do E sto ril, no 

dia líe .Ib ríl liífínio

vivas ‘-im patius de tódas a s  c lasses sociais da 
capital.

L a d y  C a m e g ie , qne eni m uito preza os seus 
am igo s de L isboa, qu is h á  dias te r  a  am abili­
dade de reu n ir a lgu n s, n um  fea encantador, 
onde um a v ez  m ais foram  postos era re lévo  os 
prim óres d o  seu  iiisiiinaute trato. .Auxiliada por 
sua gen til f ilh a , M iss D orothea, a  ilnstre Em -

O casam ento da sr.‘  D . .Maria L u iío  H enriques de I.ancastrc (Alcagovas) com o sr. conde dc 
Taveiro  —  U m  aspecto da c íegoiifc  assisténcia

Helo, na qual será representada, p ela  prim eira 
vez, a  opereta portu guesa  «Com am or se 
paga,.,» , em  dois actos, o rig in a l do sr. Josué 
Trocado, m úsica e poem a.

.Abrirá o  espectáculo p or um p ró logo era 
verso, p or C ristovüo A ires (filho).

C om pletará o program a da récita, cu jo  pro­
d u to  se destin a  a  fav o r das O ficin as de S . José ; 
um acto  de caridade que constará dos seguin- 
tes núm eros : «Bailados», p ela  m en ina M ar­
garid a  Belm argo P ereira  de C a rv a lh o ; «canto», 
por 1 ). M aria R e g in a  S ilva  C arva lh o  V ie ira , e 
«Boite á  surprises».

.A casa encontra-se tom ada p o r tu do q u e de 
m elh or conta a  nossa aristocracia  e corpo d i­
plom ático.

.Vo .Varioiiaí —  N a  p róxim a sem ana, realiza- 
-se, n o  teatro  N acional .Almeida G arrett, a 
anunciada réc ita  d e  caridade, organisad a por 
unía com issáo <ie senhoras da  n ossa  prim eira 
sociedade da  qu al fazem  parte a s  segu in tes ; 
D. A n a  T e le s  da  S ilv a  (Tarouca), condessa da 
Eolieraiiga, conde--sa da T orre, D , Joana T eles 
da S ilva  (Tarouca), I). M aria  C ristin a  de Gui- 
m araes R iñ o, D . M aria Ilda  de Cam pos Soares, 
I). M aria José de .Aboim do O u en tal e I), M a­
ria T eresa  de M eló S aldan ha Q u ín tela  íF .ii- 
rolxi), e c u jo  produto se destina a  fa v o r do Se- 
m inário de Santarem .

O  p rogram a corapoe-se de nm  acto  de reci- 
tagóes p ela  ilu?.tre declam adora sr.» I). G eor- 
g iiia  Cardoso dos S an to s, entrem eada de córos, 
eM-ritos exp ressam en te  para  esta  festa  pelo 
m aestro com positor sr. H erm in io  do Nasci- 
niento, e de scenas de p restid ig itagáo por um 
liistin to am ador pertencente á  n ossa  sociedade 
elegan te.

Segue-se a  represeiitagáo coreográfica  de uma 
efabulagáo orig in al da  sr.* D . M aria .Augusta de 
vS.iinpaio F o rjaz T rigu eiro... in titu lada «O So­
nho do Pobresinho» com  m ú sica  d o  inspirado 
com positor sr. dr. José .Angiisto C ou tin h o  ile 
O liveira , por um  g ra c ite o  gru p o  d e  gen tis 
cr ia n c i 1.

F erm in a  .i festa  pela e xib igáo  de um film e, 
cu jo  entrecho c da  antoría d o  im -pirado poeta

r. dr. .Afonso L o p es V ie ira . in titu lado «O -Afi- 
Iliadii de S an to  .António», cu ja  acgáo decorre 
nos jard in s do P alacio  F ro n teira , tom ando 
|virte um  brilhan te g ru p o  de criangas.

Com esta récita vai d ecerto  <> M.iciniial ' - r  
um  e legan te  ponto de reúniáo da  iios-u  socie­
dade elegante.

C.A SA M EN TO S

N a  cap ela  do P a lá cio  dos srs. C on des d as A l- 
cagovas, á  rua de S an to  .Antáo, que se encon­
trava  artisticam en te  engalan ada com  grande 
profusáo de flores e lum es, sen do celebran te 
o p rio r da  íregu ezia  de S . José, reverendo

N a  «corbeille», que se encon trava expo.sta 
num a das salas, via-se gran de núm ero de va­
liosas e artísticas prendas.

—  N a capela p a rticu lar da  residéncia da 
sr.« D . R a q u el B enard G uedes de A g u ia r e do 
sr. E m id io  de -Aguiar, em  S. Joáo d o  E sto ril, 
realizon-se o casam ento de sua in teressante so­
brinha D . A lda  Id alin a  P ereira  de A g u ia r , fi- 
Iha da s r .‘  I). M aria  P ereira  de A g u ia r  e do 
sr. José .Augusto R odrigues de .Aguiar, já  fa­
lecid os, com  o  d istin to  a d vo gad o  n a  R égoa, 
sr. dr. A bel de .Araujo, filh o  da  sr.* D . M aria 
dos Prazeres T eix e ira  de A rau jo , já  fa lecid a, e 
do im portante p rop rietario  da  R égo a, sr. Ana- 
n ias  D uarte  de -Araujo.

F oram  m adrinhas a  tia  da  n oiva  e M adam e 
C ardoso de F re ita s, e  padrinhos o t io  da  noiva 
e o  sr, C ardoso de F reitas.

T erm in ad o o  acto  re ligioso , que foi celebrado 
p elo prior de A lcabidech e, reveren do .Antunes, 
fo i servid o  na sa la  d e  ja n ta r  da  e legan te  vi- 
venda, um fin issim o lu nche.

N a  «corbeille» via-se gran d e núm ero de ar­
tís ticas prendas.

N a paroquial ig re ja  de S . S eb astiáo  da  Pe-

.1 s r .‘  D . Maria JoSo de L e m o s M arques 
da .Silva, Jiiha da sr.* ü .  AdcHna Antónia  
.Marques da Sit-ea, c do engenheiro sr. A n -  
lónio  .Marta da .SiTca, e o sr. .In ló n ío  R i- 
-ccra dos .Santos G om es, jilh o  da sr.* D. M a­
ria (¡raziela G om es c do sr. Joáo C om es, 
já  fa lecido, por ocasiSo do seu  casam ento  
realizado na paroquial igreja dc ,S. Scbas- 

tiSo da rcd rcira . 110 dia 3 do corrente

dreira  realizou-se, com  gran de brillian tism o, • 
casam ento da sr.‘  D . M aria Joáo de L em os 
M arques da S ilva , g e n til filh a  da  sr.* D . .Ade­
lin a  A n tón ia  M arques da S ilv a  e  d o  ilu stre vii- 
geiilie iro  sr. .António M aria da  S ilva , com  o 
sr. .António R iv era  San tos G om es, li lh o  ii.i 
sr.* D . M aria G raziela  G om es e do la U i id ■ 
banqueiro sr, Joáo G om es.

Serviram  dc m adrinhas a m áe da  noiva e 
sr.* D , A lice  Pais B orges, e  de padrinhos o  pe i 
da  noiva e o  sr. José l ’uis B orges, sócio-gcrente 
da  C asa  T ota.

F'inda a  cerim ónia re lig io sa  fo i servido na 
e legan te residencia  ilos jiais da  n oiva  um  ii- 
u iís im o  lu nche, segu in d o  os n oivos depois paia  
E sp an lia , onde foram  p assar a  lu a  de m el.

LÍCOES DE CANTO
POR M LEITE DINIZ

Especializada na preparagáo e impostagáo 
da voz

Discipula em Millo da celebre Galetti 
e do notavel professor Cesare Rossi

L if ie s  em curso e fa rtü u Ja res em sua casa 
e em casa dos discipulos

Dáo-se todas as informagóes na

R u a  S a m p a io  P in a ,  H  I A , 3.® D.
(Parque Eduardo V II)  

t  na redacfdo da "  V O G A '

.1 sr .‘  D . L tifín iía  Cardoso Pessoa  roiii o cr. dr. Joaquim  M endes Beto Correia, p or oca­
siáo do .llil la .cam ciiía , realizado na capela do Palácio do Patriarcado, ao Cam po dos M á¡-

tires da Pátria

.4RT1G0S ÜTEÍS PARA PRESENTES— GKAWFS \)̂ ?l \LHAS Rua de S. Bento, 120 Telefone 
T . 801

Ayuntamiento de Madrid



R E C E I T A
D E  B E L E Z A

s CRONIC¿A DA S E M A N A
0 3 g reg o s , estetas e  filósofos, tin liam  pela 

beleza bu in an a o  m aior a p re g o — e no 
E g fto  as ra in h as, sabendo bem , m esm o 
sem  o  a u x ilio  de Isis , que é  a  beleza 

fem enina o  seu  p rin c ip a l p restig io , cuidavam  
d e  si com o os estatuários d as D eusas.

E g ic io s  e g re g o s  legaram -iios os seus ines- 
tim á v eis  tesouros artís tico s , as suas estátuas 
•esbeltas e a.s suas p irám id es colossais, e lega- 
ram-nos tam bém , lieranga igu alm en te  inesti- 
m avel, o  segred o da  beleza duradoira e sá.

O  oaruncho do tem po' roe-nos a  beleza  e o 
jiior é que, em  g e ra l, nos d e ix a  jovem  a  alm a. 
«Jaaiita alm a m oga n áo  bá ai d en tro  dum 
vorjxi ch e io  de ru g a s?

,\ dór trág ica  de en velh ecer é de todos os 
povos e  d e  todos os tem pos.

O s hom ens sáo  com pensados na v elh ice  por 
um  m aior p restig io , por um  m aior valim en to  —  
v m  qnási todos os povos tem  h a v id o  um C on ­
se lh o  de A n ciáos acatado e respeitado. -A. sua 
v elh ice  é sinal de sahedoria —  as suas barbas 
lirancas consideradas ven eráveis.

M as, nós a s  m ulheres, o que é que nos re­
com pensa das nossas ru gas e  das nossas cás?

A m n lh er d ev e  «iefender a  sua beleza como 
<• avaro o  seu  tesouro.

N áo im porta que trab alh e na sua casa, que 
ten h a  um a v id a  cheia  de cuidadas e  preo- 
cupagóes. K iiquaiito  é  tem p o deve reservar uns 
m om entos pr>r dia  jiara d istan ciar a  ocasiáo em 
<)ue o  m arido Ihc note a  prim eira ru ga  ou o 
tio  de lin h o  do p rim eiro cáb elo  nevado.

O nde os estragos do tem p o prim eiro se evi- 
den ciam  é  certam ente n o rosto  —  e é a  pele 
a p rim eira  a  acusar in exo ravelm cn te  os a ro s  

«lecorridos, C on vém  pois cuidar da pele  amora- 
veim en te, dedicadam ente.

L'ma das coisas (jue m elh or resultado pro- 
«luzem, desde greg o s e eg ic ios, para  conser­
v ar a ¡tele fresca  e  lisa  é, evid en tem en te, a 
n iagagem , m as a m agagem  racion al e sistem á­
tica .

l ’ara isso  deve u tilizar-se um crém e bom , (a 
Voga  v a i den tro  em  pouco Iangar os seus m ag­

n íficos Produtos de Beleza) de bom  fabrican te, 
t  u n tar com  éle  a  testa , as can to s dos olhos 
e  os cantos da lx>ca, D ep ois com  os dedos in- 
«iicador e m áxim o unidos e em bebidos tam bém  
n o crém e fazer a  m agagem  desses pontos tendo 
sem pre o cuidado de a  fazer de cim a para 
lia ix o  e  de den tro  para  fóra.

P ara  n áo  irr ita r a  pele  con vém , logo que 
séque, torn ar a  u n tar o p on to  em  que se quere 
fazer a  m agagem . B asta  que em  cad a dia  se 
faga um a vez a  m agagem  e  que em  cada v ez  se 
u nte duas vezes.

Com a  m agagem  consegue-se a té  co rr ig ir  fe i­
gó es. p rin cip alm en te os sobrolhos.

H á  pessoas cu jos sobrolhos descaiem  de­
m asiado sóbre o n ariz  d esfeitand o um  ponco 
»>s próprios olhos.

Consegue-se fác ilm en te  co rrig ir  éste  defeito. 
B asta p a ra  isso  que se  faga diáriam en te a 
m agagem  no sen tido em  que se deseja  os .so­
brolhos. P o r exem p lo  : pnxá-los rep etidas ve­
zes o  m ais a lto  p ossivel ju n to  do n ariz  e faze- 
los descair n o  sen tido do can to  e xterio r dos 
«Ilins, d eixan do escorregar, m as carregan do, os 
dedos ao lo n go  dos sobrolhos, isto  repetidas 
vezes em  Cada dia.

N a m agagem  da pele  é  claro  que o crém e 
tem  um a gran de eficácia  tam bém , pois se  a  
m agagem  to m a  a  pele  e lástica e  fresca, o 
crém e torna-a m acia  e  regivora-a  levando-lhe 
a lim ento  v iv ifica n te. D eve , p ois, haver o má­
x im o cnidado n a  escolh a dos crém es a  usar, 
\ind a náo há m uito l^oga deu aqui receitas 

fácilm ente reaiizáveis n ésse  sentido. Porém  
actu alm ente a Voga está  em  negociagóes com 
um a im portan te casa  d e  Prod utos de B eleza de 
P arís para  a  criagáo d e  produtos esp eciá is cni- 
«lailosamente seleccionados e preparados sob o> 
m ais soietitíficos ¡irocessos.

Seráo produtos que a s  nossas leitoras pode- 
r.io Usar com  confianga e  na certeza  de que 
utiiizam  p or um prego raso avel o m esm o pro­
d u to  qne n o estran geiro  é disputado por alto» 
pregos.

É que para  a criagáo dos prixlutos I’og a  o 
nosso .semanário con seguiu  contractos excep- 
cionais.

M O D O S  D E  \ ' É R

V ISA D O  P E L A  CO M ISSAO  
D E  C E N SU R A

O QUE NOS PRETENDEMOS

VOGA N á o  p r e t e n ­
d e  ter lucros 

m ateriais com  o S A L Á O  D A  

E L E G A N C I A  &  A R T E S  D E ­
C O R A T I V A S :  pretende, sim, 
realisar um espectáculo  europeu.

C i.KTO quotidiano fran cés, preocupado com 
os gran des problem as da  H um anidade, 
abriu  agora  nas coln n as opíparas um 
in qu érito  destin ado por certo a  fe lic ita r 

os povos : saber cm  qu al da.s profissóes do 
liom em  se rouba m elhor o próxim o.

C om o a s  le ito ras estáo ven do, éste proble­
ma bem  se poderá colocar a o  lad o  dos que, 
há séculos, a flig e m  A d áo  de B arros e  sua res- 
p eitavel consorte. Ü ra. p erten cen do en ao nú­
m ero dos com ponentes da  m ísera  H um anidade, 
a  q u estáo  in teressa  de p erto  a  n iinha hum ilde 
pessoa e  nem  p or um  d ecreto  m e disp enso de 
pór aqui em  pratos lim pos <> m eu depoim ento, 
m uito em bora a s  m argen s d o  T e jo  que n áo  as 
do S en a, hajam  tid o  a  honra d e  ser o  meu 
bergo... O igam  pois, tan to  m ais que, ten d o  eu 
na fam ilia  p ro fissó es de todo o gén ero, n in ­
guém  m e p oderá acoim ar de p arcial : eu, se 
pudesse, tin h a  apen as o  ú nico oficio  agrada­
v e l —  o  de p roprietário , m uito em liora um certo 
sr. Proudhou se lenibrasse de a firm ar que a 
propriedade é tam bém  um a form a de la- 
droeira

N áo há c lasse  tienlm m u que detenha o e x ­
c lu sivo  d e  ir  á s  a lg ibeiras do próxim o. .\ velh a  
afirm ativa  de que os com erciantes tém  como 
padroeiro M ercurio , deus dos ladróes, é coisa 
p or dem ais refutada. N éste m undo todos rou­
bam  qu an to  podem  —  desde o  m areclial Mas- 
sena, P rin cip e  de E s s lin g  e o m aior ladravaz 
que pisou  térras lu sitan as, a té  ao hom em  do 
talho que n un ca m e trou xe um  quilo de lomho 
que tivesse  mai.s de .setecentas gram as de osso. 
R ouba tudo, m in ha ge n te , é  o  lem a d e  quantos 
v ivem  sóbre o  m undo. S en áo vejam os :

D e que v iv e  o  literato , por exem p lo  ? S e  ver- 
seja , im p in ge p or um a dezena de escudos urnas 
tan tas ou  quantas rim as sensalxironas a  falar 
dura am or im enso que nao sen tiu  e  dum  chóro 
a lto  e dolorido que náo chorou. E  la rg a  para 
cé  doze escudos, que é quanto deverá  custar 
qualquer chanfan a da  taberna d e  A p o lo !...  T e­
mos p ois roubalheira n o c a s o ! .. .  S e  escreve 
rom ances, prim eiro que tudo trata  de saber 
que assun tos estáo  m ais em  m oda, pouco ou 
m esm o nada se  Ihe dando de que p ior tornera 
a H um an idade. Sucede m esm o q u e , na m aior 
ja r te  das vezes, p assa a le tra  de fórm a as pou­
cas vergon h as da  su a  v id a  e e x ig e  por elas obra 
a í de doze a v in te  escudos. Continuam os pois 
em  fre n te  dum  ataque ás a lg ib e ira s d o  nosso se- 
m elh an te e o  resto  é  b o a to !

S e  destas in te lectu ais e lu crativas profissóes 
passarm os a outras, m otivo n áo  terem os tam - 
l>ém para  rego sijo . Isto  de roubar é  questáo 
de v erg a  e tem po, com o em casa do cesteiro. 
Os m édicos sa o  realm ente os bon ien s m ais itteis 
á  H um anidade m as. se Ihes dá para  levar a 
cam isa ao seu  sem elh an te, neni um farrajio  
da fra ld a  Ihe d e ixam  fica r... O s elem entos do 
professorado, para nos p resen tear com  uma 
feljjuda raposa e um a tareia  co le ctiva  por parte 
da fam ilia , exigera  clezeuas e dezenas de es­
cudos, u que cham am  prop in as p or desdenha- 
rem  nom e m a is popular e con dizen te... O s far­
m acéuticos, se  adrega  de aparecer —  com o já  
sncedeu d esgra ga d a m eiite ! —  um a pneum onía.

im p in gem  farin h a em  lu g a r  d e  q a in ia o  e arga- 
m assam  um a fortun a sobre um  m ontáo d e  ca­
dáveres. O s banqueiros negoceiam  com din h eiro 
que n ao  é deles : os sa loios vendem , j>eIo prego 
dos diam an tes, escrescéncias bovin as a  que dáo 
o  iiom c pom poso de nabos, e  pedagos de sola 
recortada a  que, líricam en te, cham am  couve 
lom barda...

C om o véem , todos entrara jje la  a lg ib e ira  do 
p róxim o e nenhum a profissáo tem  o  e xc lu siv o  
dessa  habilidad e, seja-se m ercieiro  ou advo­
gado,.. -Advogado? eu d isse ad vo ga d o ?  O s se­
nhores sabiam  que, .segundo um a piedosa leuda 
bretá, a té  hoje e  depois d e  S an to  Ivo , celestial 
p adroeiro dos cau síd icos, nem  m ais um déstes 
senhores entrou  no céu ? C onhecem  a.s p alavras 
sagrad as da p a n egírico  de S an to  Iv o ?  Advóca­
la s ftiil, non  latro; res m iranda popuiorum ! —  
«Eoi advogado e náo ladráo, coisa d e  que as 
g e n te s  se  admiraran!» ? O ra entáo lá  v a i uma 
história  ;

C erto  advogado estava  uní d ia  no escritorio , 
c im gem inaiido na m elhor m aneira de pagar 
Ulnas contas do a lfa iate. .Vo lado, a  esposa, fa­
zia  bordados por uina d as fo lh as de certa  re­
v ista  fem inin a que e.scuso de nom ear... N isto , 
entra-llve pela p orta  o -\nacleto sineiro , com pa­
d re  d o  advogado ;

—  O h sr. doutor e com padre : eu v in h a  cá  por 
causa daqu ele  ladráo d o  V icen te  da  L o j a ! M an- 
dei-llie lá  para  casa um a vaca, para éle  ma 
gu ard ar enquanto eu andei lá  por L isb o a  e o 
a lm a do diabo agora  recusa-se a  en tre g a r-m a !...

—  Isso é fá c il de reso lv er! V ocem ecé, tem  
testem n nlias de com o Ihe entregou a  vaca  para 
éle  gu ard a r e de como éle  se recusa agora  a 
dar-lha ?

—  O ra essa, sr, do u tor! T en h o tóda a  aldeia 
cm  p éso  a  testeniu nh ar p or m im , sr, d o u to r!

—  B em  : d e ixe  fica r a í dazentos m il réis para 
p reparos e  vá-se sos.segado que a  vaca é  su a !...

O  hom em  foi-se em bora e n isto  entrou  o  V i­
cen te  da  L o ja , com padre tam bém  do causídico.

—  O h sr. d o utor e  com padre : en  v in h a  cá 
p or causa dum a v a c a ! .. .  A qu ele  ladráo d o  .Ana- 
c le to  sin eiro  m andou-m e lá  para  o  cu tra l um a 
v ite lita , deixou-a lá  estar anos e  anos, n un ca m e 
pagou a s  forragen s, d iz (jue m e nao p a ga  nem  
cinco ré is  cortados ao m eio, e , a gora, quere que 
eu Ihe en tregu e a  v ite la  que en f iz  vaca, sr. dou­
to r ! .. .

—  O h hom em ! i s s o 'é  fá c il de re s o lv e r !...  
V océ  tem  testem un has d e  com o o  ¿Anacleto si- 
n eiro  Ihe en trego u  a  vaca  em  v ite la , nunca Ihe 
pagou a s  forragen s e n áo as quere p a gar ?

—  Olí s r . doutor, ora e s s a ! ten h o tóda a  a l­
d eia  a  testen iu n h ar por m im , sr. d o u to r!

—  Bem  : d e ix e  fica r a í uns duzentos m i! réis 
Jiara preparas e náo ten ha m i d o ; a  vaca  é

M al o V icen te  volton  rostas, a  m u lh er do 
advogado, voltando-se para  éste, preguntou-lhe 
a ltam en te in trigad a  :

—  O Joao : m as, afin al, de quem  é  a  vaca  ?
E  é le, vo ltam io  pachorrentam ente a s  fo lh as 

dum  m an ual de D ire ito  C iv il ;
—  O ra ! de quem  é que h á  de se r? ... É  

nossa !...
Ros.v TiR.VN.V.

O S  C O N C U R S O S  D A  VOGA A S  N O S S A S  L E IT O R A S  
E  A S S IG N A N T E S

CONCURSO DE BELEZA INFANTIL

T o d a s  as gran d es casas d e  costura, d e  ch ap éu s, p . p T c  
d e  p erfum es, d e  p eles, d e  a rtig o s c h ic s  d e  L  A K l b ,

" “ HOTEL DE DELFT

T em  obtido um  é x ito  fóra  d e  tó d a  a  esp ecta­
tiv a  o con curso que Voga, sem anário ilustrado 
da  m ulher, abriu  en tre  a s  suas leitoras e assi­
n an tes, a flu in d o  con stan tem en te á  n ossa  re­
dacgáo retratos e  m ais retratos d e  lindissim os 
bébés, Com o desejam os que tódas a s  nossas 
queridas leitoras e assin an tes possam  concorrer, 
aquí apresentam os d e  n ovo a s  condigóes do con­
curso  em  questáo.

.Ytendendo, porém , a  que m otivos im periosos 
e  que n outra p ágin a  deixam os exp o stos, nos 
forgam  a  a d iar a  abertura do Saláo da Elegáncia  
F em in in a  e A rtes decorativas, e n áo  u rgin do, 
portanto, a p ertar o  praso concedido para a  re- 
m essa d as fo to s dos bébés d as n ossas queridas 
leitoras, resolvem os por isso  am p liar o  dito 
pra.so conform e a b a ix o  v a i indicado.

r.» P ara  adm issáo ao Concurso da Beieza  
Infantil o bébé deverá S E R  F IL H O  D E  UMA 
A S S IN A N T E . Seráo igualm ente adm itidos a 
concorrer todos os bébés cujas mamás ou pa­
pás se inscrevam  com o nossos assinantes.

2.» N áo terá idade superior a oito  anos.
A s fo to gra fias —  que d everáo ser m u ito  ní­

tidas —  tém  de e star n esta  redacgáo até ao dia

31 d o  próxim o m és de M aio, find o o  qual m ais 
nenhum a será adm itida. U m  ju r i exp ressa­
m en te con vid ad o pela Voga  escolh erá, d en tre 
todas as fo to gra fias enviad as, dez que apresen- 
tem  autén ticos m odélos de beleza in fan til. 
É sse s  dez retratos seráo depois publicados (sem 
nom es, para  nao haver in fln én cias d e  espécie 
algum a) n o num ero do dia  10 de Junho, ocupan­
do um a p á gin a  in teira  déste sem anário para 
qne as nossas le ito ras e assinan tes se pronun- 
ziem  ácérca  d e  4 dos retratad os, votan do na- 
gueles que se  Ihes afigurem  os m ais belos. 
O  resu ltad o  da  votagáo será in serto  n o núm ero 
da Voga que sa i a  8 de Julho.

O S  P R É M IO S

A o  prim eiro prem iado seráo en tregu es os se­
gu in tes p rém ios :

i . ° — Todos os livros de literatura infantil 
editados a té  entáo pelas Livrarias A illaud  
é f  Bertrand L .^ ,  bem com o todos os que se 
publiquen: do m esm o género e os quais ser io  
enviados á mamá do  r.® prem iado a lé  que éste 
prefaga doze anos. 

z - ° — Uma assinatura anual da V oga.

S E G R E D O S
D O M E S T I C O S

o  P E I X E  C O SID O

PtR.v que o  p eixe cosido possa ser se ir id o  
tá o  firm e com o se estivesse  v ivo  e tá o  alvo 
corao m adre-pérola, basta dertar m eia co­

ih er de bom  v in a g re  na á gu a  em  que fór co- 
•sido,

P .\R .\  F .Y Z E R  U M  Q U A R T O  M A IO R

UM dos p rocessos m ais sim ples para  fazer 
com que um quarto parega m aior, con­
siste  em  co lix a r  ura gu arda ve.stidos, um 

tix'ador ou qu alq uer outro m óvel com  um  espe- 
llio  de bóas proporgóes, voltado para a  jan e la  ou 
em  fren te  da  porta, de m aneira a provocar a 
iln sáo de que o  quarto é  assim  m uito mais 
vasto.

A  M A IS  A N T IG A  D E  T O D A S A S  A R T E S

CcBK, com o sem pre, ft m ulher a  glória  d e  ter 
sid o  a  in iciadora  da  m ais a n tig a  de tóda» 
a s  a rtes : a «Costura».

E m  m uitas escritu ras da  antigüidade várias 
p assagen s pixlem  se r lidas, revelan do o  aper- 
feigoaniento a tin g iiio  pela arte  de coser a s  v e s­
tes e tú n icas dos dandics de entáo.

-As p rim eiras tribu s nóm adas que constituí- 
ram  a  aurora da  p resen te civilizagáo, habita- 
vam  ten das am bulantes cuja.s te la s eram  cosi­
das com  b astes de p lantas ou ossos de anim áis.

N o s ú ltim os séculos da civilizagáo grég a , as 
h abitan tes d e  A ten as celebrizaram -se pela sua 
e xtraord in ária  p ericia  e com peten cia artistica 
em  e x e c u ta r  os m ais belos tra jes que caracte- 
rizaram  p a ra  todo o sem pre a  beleza adm irá- 
ve! das m u lheres grégas-

-As agn lh as de ago sóm ente com egaram  a ser 
usadas n o século  X V I ,  m as o  seu  prego era 
en táo  tá o  elevad o  que as gen tis  costureíras 
des.sa ép<x-a nao oonseguiam  obter com  o prego 
de um vestido , um a quan tia  m ais do que su­
ficien te  para adqu irir trés agulh as !

E ssa s  agulh as assem elhavam -se entáo bem 
m ais a verdadeiros estiletes do que ás f in a s  e 
quá.si in visíve is  pon tas de ago actualm ente eni 
uso.

H á  relativan ien te pouco tem po, cérea de 
cen to  e cinquen ta anos, as agn lhas entraram  
en táo  era uso v u lg a r, podendo fácilm ente ser 
obtidas p or um  prego m ínim o em  com paragáo 
com  a  sua utilidade.

N áo devem os contudo pensar que na Idade 
M édia n á o ' era  p ossivel execu tar verdadeira.® 
obras de arte  em costu ra  por a s  a gu lh as serem  
con stituidas por a.stes de m adeira ou de os.so.

T al ideia é  vencida pelo facto  fácilm ente ve- 
rifica v el de que nes«a época as costureíras e s­
peciáis dessa  .Arte, cou segu irem  bordar a s  m ais 
adm iráveis tapegarias de todos os tem pos u ti­
lizand o e ssas a gu lh as de osso e de m adeira.

E  qu an tas e legan tes, orgulhosas da beleza 
das suas «toilettes» luxuosas, se  esquecem  de que 
tóda a arte  e  m anufactura dos seus tra je s  está 
sem  d ú vid a  a lgum a, dependente da  existén cia  
dessa fin a  haste de a g o :  a  aguiha!

3 ° —  O retrato do prem iado, grande foto­
grafía de arte.

A o  segu n d o prem iado caberáo os seguintes 
p rém ios :

I . »  — Uma colecgáo com pleta da biblioteca  
in fan til editada pelas Livrarias A illa u d  &  Ber­
trand L.'*» e prim orosam ente encadernada.

Z.1 —  Unut assinatura anual da V oga,
3.1 —  O retrato do prem iado, grande foto­

grafía de arte.
Aoa prem iados em  3.® e 4.» lu g a r  cabem  oa 

segu in tes prém ios :
L® —  R etrato do prem iado, grande fotogra­

fía  de arte. 
e ° —  Uma assinatura anual da V oga.

A s fotos de arte dos 4 prem iados seráo e x ­
postas no

S A L X O  D A  E L E G A N C IA  F E M IN IN A  
E  A R T E S  D E C O R A T IV A S  

Q ue n en h um a d as nossas le ito ras d e ix e , pois, 
de nos e n v ia r  os retratos dos se a s  bébés 1 
Q n al d é la s n ao  terá  orgu lh o em  vér, arquivada 
n as n ossas colnnas, a  figu rin h a  g e n til dos sens 
p equenitos ? Q nal das nossas assinan tes náo 
a lim entará  a  esperanga d e  qne os sen s bébés 
se jam  os prim eiros classificados ?

Q u e tódas, pois, concorram  ao

C O N C U R S O  D A  B E L E Z A  I N F A N T I L

A B E R T O  n a  Y  Q  Q  ^

S E M A N A R IO  IL U S T R A D O  D A  M U L H E R

V O G A ,
S E M A N A R I O  I L U S T R A D O  D A  
M U L H E R  é a  molhor e mais barata 
das publicagóes do gén ero  em  lín-

a - ,  UlO a . ---- w ’ IkiA U f . U U í  UU VOgX. g  t í a  p O l tU g U e S a .

ab rem  h o je  n o vas in stalagóes nos C am p os E líseos. P n p 'T T T r ' T T t c  con forto , ho n estid ad e, p regos raodicoa
E ' n o  coragáo d e s se  ba irro  da  E u ro p a  q u e  está  um  -L -L A J 1E .L  i .  U K i  U«j U £ .o , o  recom en d ara  m elh or q u e to d o  o réd am e-

3 o, Rué Montaigne —  Hotel para familias e senhoras que viaiem sóa. — prospectos.

Ayuntamiento de Madrid



AS MODAS EM I
A  M O D A  E  A 
S I M P L I C I D A D E  
A R T I S T I C A  D A  
M O D E R N A  R O U - 
: : P A  B R A N C A  : : V O G A

A S  R E N D A S  E  O S 

T E C ID O S  L E V E S  

N A  C O N F E C Q A O  
D O S  A D E R E L O S  

FEM EN IN OS ;

í  -  P ijam a em i repe da  C hin a «vieux ú nico trabalho de-.ta cdm binagño que no en ­
rose» bordado a  dourado. ft e.»te pijam a dum  tan to  é dum a graciosidade encantadora,
m aravilh oso con juu to  de e leg án cia  e  d am a li- .V. - , - - T ouca em  crepe da C hin a, azul pá-
nha m uito ]iarnionio»a e sim ple» que m uito HJo, e rendas. N esta  touca o  crepe é t(Kl<>
agradará  á s  iios»a» leitfjra». franzido aos lados form ando assim  um  dos

.V." 6 —  Comhiiiag'So em  setim  lila z  e tu le , m ais encantadores efeitie- que »e pode obter
Pequenina» bolas e um largo recorte .áo o n este  pequeño elem ento d ', v estu ário  fem enino.

X  T  M\ da» coisa» fem eninas em  que a  m oda 
I m oden ia  inoi» n idicalm eiite  operou, frn 

n a iiitigau ieu te deniiiiiinada «roupa 
branca». ■ - no» cham ados aderego» hojc 

designado» p elo íran cesisin o de «parurcs»— poi» 
passou a ler, com o a luz Jo  so! ao ivtssur pelo 
prism a, tixlas as core» do arco-iris e sua» d e­
rivada».

O nde estáo a s  am p ias e longa» roupagen s in­
tim a» da» uossas avós, os «camisñcs de dor­
mir», a s  «combinagóes», e»sas «aiufl;ua»» folliii- 
ílas, tudo ch eio  lie  lairdados, de refolh os, tuilo 
am p io  e com prido. feito  de tecidos com pactos, 
fortes e  bran cos? Cada unta rie iio»sas avós tra- 
/ia p or baixo d o  vestido urna pega in teirin ha 
de paño, a  apagar-lhe por com p leto  as forma».

H o je , a  sim plificagáo chegou ao extrem o 
de, num a »•'• pey-- de fina optde, se reunirem  
tré» da» antiga» ]>ega» —  a  cam isa, a caiga e a 
sáia.

(J l>oni go sto  liiKlíerno, rond)inaiido tons e 
crian do novas córes, fin as, suaves e elegante», 
veiu  trazer aos «aderemos» um a nova origina- 
tidade, um  a ovo encanto.

C aladas á  p e le , fina», delicad as, temo» ver- 
ilndcira» m aravilh as de arte , saliiam ente im a­
ginada» nos seu.» poniiem>res de decoragáo, nos 
»eus ton» liabilm ciite  com binados.

O  «crépe-da-China», a «opale», a »i-d.i biva- 
v e l, vieram  trazer a  ésse» mimo»..» trag es, que 
ealieni num a m áo fechada, um eni . mt o »ubtil, 
uní requinte de Iteleza.

As renda», i>ostas de parte jior a lgu m  tem- 
l>o, v oltaram , ma» uproveitadas cora m e s tr ia -  
c  a etern a graga  a lad a das renda», a  sua deli- 
la d e z a , a sua gracilidade, em pregadas agora 
com discrigáo, com  seguranga, de novo alcaiiga- 
rani a  »ua realeza —  a  suave realeza da R enda, 
irm á da» realezas da E»pum a, da  N cve , da  N u ­
vem  liiáfatia, e  da realeza branca e leve da» 
penas d as nivea» ¡nimbas.

B en dito seja  o teu regre»»o, deliciosa am iga, 
lienditos os p equ eñ os arabesco» que a  tua 
tram a, lin d a  e  m iudinha, vem  desen liar sóbre .i 
¡>ele.

Com o é que os vestido» ¡nxleriam  ca ir  d irei­
to», p ela  linlia m oderna, se interiorm ente uáo 
tivessem  cssas «parares» fin a s e  cscorregadia» ?

C m a m ullier e legan te  e  d istin ta  póe o m es­
m o  sen»nto cuidado n a  escolha da  r ü u ¡ i a g c m  in­
tim a que ¡>óc na» «toilettes» exteriores.

D epois, hoje, ha cores táo lin d a s, táo ¡iro- 
p rias, táo liem a d ia d a s , que tudo concorre ■ 
a u x ilia  para  a fá c il confecgáo durau roup;igeni 
linda, O  alaranjado, o «bois-de-rose», o cteiiie, 
ó  rosa, o  .rzul, o  verde pálido, o  lila z . o .x're, 
e até <1 cinzento, com binado», em  varias gra-
dagóes e  intensidades, i- i . l  .lispór do vosso
tnim go sto  para  fazer essas intim as confiden­
te s  das form a» fem inina» <¡ne sáo a» gen tis  
«parares».

ftsi'olliaiii ¡Mii» •

.V.•• r —  L inda cam i»a de noite em  crepe da 
China ro»a p álido  e rendas crem e. l 'm  Inirdado, 
com posto de pe<¡ueiias r.isinhas e  d e  um lago 
I.uís X V ,  com pleta-llie a  elegán cia  requintada.

•V.' z  - S im p les e e legan te  com binagáo em 
seda branca, com  duas la rga s rendas duma 
finura adm iravel, form ando o •em piécem ent» 
e  a p arte  in ferior ila sáia.

-V.” i —  T ouca eni seda branca e  rendas ; 
em olduraiidii o rósto, a  renda fran zida e toda 
seraeada de rosínlius inulticores com pleta .1 
sedutora graga desta lin d a  touca de dorm ir.

•Ve 4 — C am isa c caiga em  fina «opale» azul 
en feitad as amh.-.. coiii rendas e bordado inglés.

I N T E R I O R E S  . A R T I S T I C O S

M niu-Rx.vMRNTK su rgiraiii na decoragáo de 
in teriores várias teorías rios m estres da 
m atéria . Porém  quási t.xlos é les estive ­
ram  de acórdo em  que a  sobria sim p li­

cidade do bom -gósto seria  o  fu lcro  d o  qual tóda 
a  Ixia decoragáo difíc ilm en te  »e afastaria.

Dua» intengóes nnrteavam  ésses decoradores ; 
a  h ig ien e  e  a  e le g á n c i a : — unía, a  saude di> 
cor|ni ; a  nutra a  saude do esp irito  estético.

P rincip alm ente os quartos de dorm ir m erece­
ram  um esp ecia líssim o cuid ado e  atengáo por 

jC\>.rnMi.a fia pdg.

M A L A S  E RASTD^ RÍÍ v a  “  
C A R T E I R A S  OlLVA, L.

A L T A  N O V ID A D E  R u a  de S . N i c o i a u ,  81

T in a  roseta fe ita  de ren da é  colocada de 
cada lado da touca, ton ian do-a aínda m ais se­
dutora e favorecen do imeii.so o rosto.

,V.“ .V —  P ijam a em  setim  crem e enfeitad o 
com ura lin do «einiiiéceniciit» em  ren da no m es­
m o tom . sim plicid ad e dos p ijam as ainda é o 
que n ielhor Ibes fica , poi» uní p ijam a nm ito 
com plicado toriiar-se-liia rid icu lo , iiiestético  .• 
incoiiirKlo.

-Y.® g  —  ft esta  urna deliciosa «parure» t<xlii 
branca e v.aporosa para uina noiva. -V caiga 
e a  com binagáo aqui ap resentad as sao  do mai» 
fin o  e delicado Ixiiii gosto.

.\ sua m aior Ixileza consiste na riq ueza  do» 
tecido» e náo nos en feites e bordados, f t ,  etii 
lieleza, discregáo e Ixim go sto , d ig n a  de figu ­
rar no lin do e iixo va l de n oivado da  m ais g e n ­
til d as nossas leitoras.

Y.® 10 —  B sta  touca, que foi liii»car a  sua 
lin ha estranha ás touc.?» holandesas, é  m uito 
in teressan te c tem  gran de fac ilid ad e  de »e 
a ju star tiem a  t'x los os rostos.

F e ita  tixia em renda», tem  a guarnece-la  
um a estreita  fita  form ando arabescos ein voltii 
de toda a touca.

D e cada lado unía flo r e qu atro  follia» re- 
nuitani a  me»nia fita  que »egiie d ireita  em  
v o lta  da  cabeg-a.

Tam bém  hoje danio», ne»ta m esm a página 
duas fotografías de n ovas ten ta tiva s para »e 
a lte ra r  o u so das m eias.

X ao no» com pete nesta  a ltu ra  aco n selliar ou 
condenar o que obedece ajieiias a o  critério  
pessoal de cad a um . D evenios dar can ta da» 
inovagóes e m anter as nossa» le ito ras em  con­
tacto  perm anente com  todos os porinciiores d.? 
evolugáo da mcxia fem enina.

Pelas foto grafias verán  a» le ito ras em  que 
consiste essa m oda : - no a largam en to  da» ma­
íllas a  ponto de form arem  ¡lequenos quadrado».

Tem os tid o  m eias com Ixiguete, e  iiieius rom 
o l í  sem  costura, m eia n eg ra  fi>-ou apella» 
reservada ¡lara  o luto. .A» m eias de cor, com bi­
nadas com os tons dos vestido» foram  unánim e­
m ente aceite». M as já , irrequietam ente, se es- 
tudam novas invengóes.

N áo é a  prim eira vt-z (¡ue se  pensa n a  a lte­
ragáo das m alha» da» m eias. Já 110 v eráo  pas­
sado essa ten tativa  se fez n algum as praia» ele­
gan tes. Porém  a m allia  era  dem asiado la rga  o 
era  com o que se nao se usasse m e i a — e o 
bom  senso m atou essa moda,

D esta vez porém  o a largam en to  das malha» 
é lige iro  —  a¡>ena» o suficien te para  que »e 
notem  os pequeño» quadrados que form a.

ftsta  iiKxla destíiia-»e p rin cip alm en te :i» 
praias pois sucede m uitas vezes e n tra r areia 
fina através d as m alhas das m eias lio je  usa­
das, areia que só  difíc ilm en te  sái sem  se des-
calgar a meia e que fica  n iagoand o a  e|iiderm c. 
L'oin a m alha mai» larga  já  o» ¡lequeiiinos grao» 
»e náo prendem .

E  de novo cliaiiianios a  atengáo d as leitora» 
para os nos»o» m odelos de «adercgos» aqni da­
dos : as ton cas, a» cam isas-caigas, a s  com bina- 
gru». propósito de com binagóes lem brn-nos i 
frase dum a sen hora d e  esp irito  que um di.i 
d isse para  um a rap ariga  (¡ue se dispun lia  1 
ir  cortar e fazer um a com binagáo :

• Saixis qual »* a m ais linda «conibinagá(. 
que um a m ullier ¡lode fazer ?

—  -A m ais beia «combinagáo» que um a m u­
ih er solteira pode fazer —  é o  casam en to !

A i-ombinagáo do casam en to faz-se uina ' ( "  
na v id a  — as «combinagóes» de v e s tir  fazem-s< 
sem pre,

Nenhum toucador de muiher moderna poderá dispensar os Productos de ^ele^a que Voga vai apresentar em breveAyuntamiento de Madrid



C A R T A  D E  P A R I S

B o r d a d o s  e R e n d a s
TRABALH OS A CORES SOBRE “FILET*

( ■-» E N I I S  bordadoras de dedinlios a g e is , de- 
brugados sóbre os seus bordados, n6 s 

X  t irnos trazer-vos novos m ixlelos ünilos 
para  os vossos tralialhos.

P e s ta  v ez  tratam o-. de bordados a  cores soIire 
/ilct.

Podem os d iv id ir  os com partim entos das iios- 
sa s  haliitagoes eni d u as categorías : os serios, 
svolenes e austeros —  e os a leg re s, despreo­
cupados e carinhosos.

N a p r i m e i r a  f i g u r a  a s a l a  d e  r e c e b e r ,  o  e s ­

c r i t ó r i o ,  o  q u a r t o  d e  d o r m i r ,  e r a  q u e  a  d e c o -  
T a g S o  l l e v e  s e r  s ó b r i a ,  e l e g a n t e  d i s t i n t a .

N o segu n do tem os a casa de jan ta r, o  quar­
to  de costura, a  sa leta  de esp era, o qu arto  das 
crian gas era que a  decoragáo deve ser garrid a , 
a lacre  e clara.

É  iiidi.scutivel que o que nos cerca , os m ó­
v e is , as paredes, a  p a isagem , tem  sobre nós 
u m a acgáo d ecisiva, sobre o  no.sso esp irito, so­
b re  05  nossos hábitos.

N in gu ém  sente von taile  de g r ita r  num a ig re ­
j a  ; todos sentem  von tade de fazer barulho 
num a feira .

O que nos cerca form a o am bien te. N ésses 
i-om partim entos onde m ais v ivem os, excep to  o 
escritó rio  fe ito  para  p en sar e tra lia ih ar em  si­
lencia , devem os pór coisas a leg res, coisas que 
no.-- ilesanuviem  o esp irito , llie  dee m saude, 
p.iz e felicidade.

É sses com jiartiraenlüs sáo a  casa  de jant.ir, 
q u e  deve ter o am biente h ig ién ico  e afavel 
liara no.s d isp or a  in g e rir  bem  dispostos o 
luisáo p ü o  de cad a d i a ;  o  qu arto  de costura, 
«inde tan to  terapo se p assa a  tra b a lh a r ; e a 
sa leta  d e  espera, que deve te r  um  u r acolhe- 
«lor, rison ho, m eigo.

.V decoragáo destas casas deve portanto obe­
d e c e r  a  éstes quesitos.

N as paredes córes á lacres, p apéis p intados c 
creton es. N as jan e las  —  e  é d is-o  que vam os 
tra ta r  —  bordados a  cores .sobre file t.

A o  fa la r em bordados a  córes, nao se deve 
sub-entender, bordados disparatados em  cores 
herran tes a  con flituarem  en tre si. A£ n ao há 
bom  gosto.

Pode-se bordar sobre f i le t  a córes, m as em ­
p regan d o to n s escolh idos com  critério , com  
sen satés, com  elegán cia .

E  p a ra  a u x ilia r  a s  nossas le ito ras neste  sen­
tid o  que hoje tem os o  p razer de lites d a r dois 
lindos m ixlélos em  que a  fin u ra  dos desenhos 
-•e com pleta p e lo  acertó  das cores escolliidas.

É  c la ro  que a  dim ensáo d as m alhas do 
file t  fica  a o  c rité rio  da  bordadora que se deve 
a d ap tar ao fim  para  que o  trab alh o se des­
tina.

O  nosso m odelo n." i  é apenas com posto por 
elem en tos decorativos geom étricos em  volt.i 
dutna fló r estilizad a. N éle  podem -se em p regar 
<lois to n s de cada cor. l ’o r  exem p lo  : dois cre- 
m es, um  m ais carregad o qne o  o u tr o ; c .  a 
«•ór azul.

f;  claro  que n éste  caso  h a v erá  tam bém , dois 
to n s de azu l, um  jiara  o  losango, o outro 
para  a s  ligagó es en tre  os losangos.

O  outro mcxlelo (n.® 2) é form ado por flores 
en tre  lin h as p a ra le la s  que se cruzara. É  um a 
f lo r  cora p é  e duas fo lh as.

D entro da  su a  sim plicidade é encantador 
é ste  m odélo.

N eie  jxxlerem os em p regar a  flo r  em  dois 
to n s de «bois-de-rose» a  folha e  o  p é  em  dois 
to n s d e  verde. I 'm  tereeiro tom  d e  verde-am a- 
relado servirá  para  a s  lin h as paralelas.

O  f i le t  em p regad o pode d e ix ar de se r bran-

Quem no seu lar possue a V O G A , 
o M A G A Z I N E  B E R T R A N D 'e  a 

I L U S T R A G A O ,— tres grandes revis­
tas modernas e únicas no genero em 
Portugal —  dá mostras de ser uma 

creatura do mais requintado bom gosto.

E

co, p o is pode se r azulado ou crem e tendo a  uti­
lidade d e  se su ja r  m enos.

P o r  éste  sistem a podem  fazer-se stores, cor­
tinados, naperons, e  lindos tapetes de m esa.

É  claro  nao se torn a n ecessário  que todo o 
tap ete  .seja bordado. Com o se trata  dum  tra ­
balh o  gran de pode conseguir-se m agnificos 
efeitos bordando n cen tro  e em  v o lta  barras 
la rg a s, ou duas barras paralelas.

A s lá s, com  q u e se  borda o f i le t ,  tém  cores 
lin d as e fa c ilm e n te .s e  en con tra  em  gradagóes 
de to n s ótim am ente ap roveitáveis e das quais 
resultaráo trabalh os de esp lén dido aparato.

Com  éstes bordados, táo sim ples e rápidos de 
fazer, podem  conseguir-se habitagóes ch eias de 
a leg ria , con forto  e  bom  gosto.

A s gen tis  bordadoras que p acien tem ente váo 
p ican do o  tecid o  dos .seus bordados podem  aquí 
rápidam en te, sem  fa tig a r  dem asiado os olhos e 
as m áosinlias d ilig en tes , con segu ir en ch er unía 
cusa dum  jsp lcn d id o  aspecto de íesta  e  de 
bom  gó sto

Recom endam os agora, com o rec<imendamo9 
sem pre, <1 m áxim o cuidado na escolh a  d as có­
res p ois todo o  iioni ou n iau efe ito  do traba- 
llio resu lta  desse porm enor im portantissim o.

D o s nossos ilois m odelos o  que evid en te­
m ente é m ais sim ples é o n." 2.

M as o  n." i  tem  em si todo o encanto  dos
m osaicos arab es —  con stitu in d o com  o  outro
nosso m odelo um  achado fe liz  para  o fim  a
que se  destina.

E , le ito ra  am iga  a té  para  o sem an a, cm  que 
continuarem os a  coiiver.sar sobre éstes assun­
tos, tá o  fú te is  n a  ap arén cia  m as tá o  n eces­
sá rio s á  ornam entagáo d o  nosso la r  —  o lar 
que ó 11 n ossa  felicidade.

O UL T I - MO  F I L M E
D E  C I . A U D E  F R A N G E

is-Nos cm p leno periodo das coisas be­
los... ¡i já  uáo i'cm  scm  tem po para 

^ nos encorajar a fazer os nossos traba- 

Ihos de costura, os arranjos de vestidos, 
¡á  ¡¡4 quem  pense em  férias o que fará pare­
cer m enos longo o íeinpo que d ’cHas nos se­
para. E  a verdade é  que tudo nos incita a 
um a vida m ais superficial, m ais m ovim entada  
do que outróra.

Com  todos os aperfeigoaincntos da velocida­
de, chcga-se a  v iver dentro dum  verdadeiro  
turbilháo... E ,  assim , ontem , entre as visitas c 
o chá das cin co, tive artes dc arranjar tem po  

para ver d esfila r tima colecgáo de vestidos de 
prim avera. K  eu , que já  julgava ter-sc esgo- 
taJa a  fantasia cm  questóes de novidades da 
m oda, eu que acreditava im possíveis quaisquer  
novas coiiibinagúes, cai das n uven s ao ver o 
d esfile  a que m e reporto.

Póe na tua idéa, querida, saldes e  sa lóes a 
botar por fóra de n ovos m odélos e  fom/>rímin- 
do-sc em  redor  d ’eslcs  urna densa m ultidáo an­
siosa dc os contem plar.

A p ó s U l n a  quantidade rasoavel de vestidos de 

desporto, de  sw eaters e sáias de las, oigo vm  
grito de admiragáo: comegava o d esfile  dos 
vestidos corte de alfaiate. A s  sáias eram abo- 
loadas á frente.

Tratava-se de  ta illeurs criados expressam ente  
para os banhos de so l á bcira-mar pois que, 
sob o aspecto sim ples e correcto, escondem  o 
raaillot dc banho, em seda, e o qual ajunlado  
ao elegante conjunto tom a o lugar do corpinho  
do vestido . P o r  éstes dias te enviarei repro- 
dugócs fotográficas desta recen líssim a invcn- 
fáo.

P o r  h oje lim ito-m e a enviar-te dois chapéus. 
Um d eles m uito sim p les, para ser usado dc

O outro víais  com /'lifflíío, em  palha ¡ina, 
b en gal. D nas flo res cm  veludo branco c veludo  
preto sao colocadas scm  mais nada sobre as 
abas do chapéu.

Em bora  m iiífo sim ples ésU- m odelo é ...  como 
se poderia d izer, m iiiío  enroupado.

.Va próxim a sem ana vou estar fóra dois dias. 
E screv cr-íc  hei n o  m eu regresso.

B eijos da tua tia
N f E L M A .

D RANTE AS HORAS
DA COSTURA

manhá e para as corridas. É  ein grossa palha, 
m uito brilhante, a  qual com o sabes tem  actual­
m ente a preferéncia em questóes de moda.

M uito  clcx-he, urna larga fila  dc setim  preto  
form a-lhc a copa c cái-lhc am plam ente dos 
lados. Vina fivela  de fantasia segura esta  guar­
nigáo.

HE.XRt F ord , o  hom em  que m ais autom óveis 
coustróe e o  industrial que m ais discursos 
p rg fere  e  livros escreve, fez, há dias, em 

L o n d res, a  segu in te  afirm agáo :
—  E sto u  con ven cid o de que as ideias m ais 

fecu n d as, para os m eus n egócios. m e acódem 
a o  esp irito , de m anhá, quando m e barbeio,

M ark  T w ain , um  dos m ais célebres escritores 
lium ori.stas, declarou  que, cad a vez que a o  bar- 
bear-se, g o lp e a ra  o rósto , fica va  m uito regosi- 
jad o  com  .semelhante incidente. É  p o r q u e — di­
zia  -  -110 m om ento em  que se  fer ia  a  sua 
im agin agáo tin h a resolvido o  m ais com plicado 
f io  dc en trech o dos seus contos. E  acrescen tava, 
com  um  a r  grave  :

—  E m  todo o caso, o m eu pensam en to era 
sem pre m ais profundo d o  qne os m eus golpes,

E  as senlioras em  que pensara —  náo qnando 
se barbeiam , bem  entendido —  m as nas inter- 
niinávei.s lloras consagradas á  costura ?

P o r onde erra o  seu  esp irito, qnando a  agu- 
llia , en tre  03 seus dedos, execu ta  sóbre a  bre­
tanha ou a séd a, g iros lentos e ritm icos ?

H á  Ixirdados que sem io verdadeiras obras de 
pacien cia , constituem  adm iráveis porm enores 
p sico lógicos, p or ta l form a a  sua duragáo está  
dependente do estad o de a lm a da m u lher que 
os executa.

Se é  um a am orosa, o  Ixirdado v a i su rgind o 
lento, le n to  com o um prazer que, constituindo 
a a leg ria  suprem a ilum a v id a, se prolonga cora 
um a v<il uptiiosidade in fin ita , S e  é um a m ulher 
que v iv e  num  gran de desgósto, o  Ixirdado con- 
clu i-se  velo z com o o  pensam en to dos gran des 
exasp eros.

C W üDg F ra n c e , qne n u m  m om ento de e xa s­
p ero  recorreu  a o  exp ed ien te  rrág ico  do 
su icidio , e ra  um a das m ais lin das m ulhe­

res que trabalh avam  nos studios.
N o  seu ú ltim o film e, que será exib id o  em  L is­

boa, den tro  d a lgu n s m eses, C laude F ratice in ­
terp reta  a  liero íiia , uraa m u lher que após m il 
desilusóes, in cap az de acred itar n a  felicidade 
e n o  am or, se  langa n o tu rbilháo dum a vida 
errante.

Q uem  sabe se , in terp retan do essa Iienifna, 
C lau de F ran ce  n áo  apressou  a  sua m orte ?

P orq ue, em bora se ign orem  os m otivos d o  stu  
su icidio , é fác il de con jectu rar que e la  ná<> 
a cred itava  na felicidade e  n o am or a  n áo ser 
no tem po pretérito.

Q ual é  a  m ulher Ixjnita qne acreditando 
iiuiiiii e noutro. seja  capaz de se  p recip itar de­
liberadam ente n a  m orte?

V O < Í A /  APRESENTARÁ E M  BREV£ O l SEUS PRODUCTOS DE BELEZA
Ayuntamiento de Madrid
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A P ROPOSI TO 
D E  1. I V R O S

G IT .V  D E  P O R T U G A L , VoLrMv: II 
—  Edigáo da B iblioteca  .Yaciuiiaí 
de Lisboa.

Dts  oficin as g rá fica s  da  B iblioteca N acio­
n al de L isboa acaba de saír o  volu- 
nie I I  d o  G ula de Portugal. D am os esta 

n oticia  á s  nossas leitoras, n io  com o uma 
b a n al inform agao b ib liográfica, m as sim  com n 
n atural jú b ilo  de que se in teressa  de verdade 
p e las coisas e térras p ortuguesas. N ao se faz 
m elh or lá  fóra em  m atéria  de g u ias  de v iagem  
acrescen do ainda que éste  a  que nos estam os 
referin d o sobreleva todos os estran geiros em 
v irtu d e  d o  carin h o e  euidado literá rio  que a 
é le  presidirain . Percorrer nm a regiáo  portii- 
g a e sa  com éste gu ia  nas máos o m esm o será 
qne fazer a  m ais com ovido, in structiva  e d e li­
c iosa de todas a s  v iagen s, no am av el con vivio 
d o  m ellio r c  m ais lusitano de to«lo» o» compa- 
iih eiros... N áo se trata dnm a s 'c a  c  erudita 
d escrigáo de térras e m onum entos : o G uia ite 
Portugal é por ta l form a claborailo, com  taiiln  
e táo carin hoso am or, táo requintadam ente li­
terário  e tá o  cuidadoso de bem  in form ar quem  
o  com jinlse que, m esm o para  quantos n ao p os­
suam  a  felicidade de te r  fortun a que Ihes jier- 
m ita  v ia ja r , éste  G uia, n o  rem anso do la r , será 
o e n can to  de quem  percorrer com  os olhos 
a s  snas páginas. P o rtugal vem  néle d escrito  e 
apresentado ua sua totalidade e . sejam  quais 
forem  os aspectos por que o  a iialisem os, há 
n éle  m atéria  que baste para  seduzir o  espirito  
de qualquer le ito r, literato  ou geólogo , critico 
de arte  ou sim ples in dividuo que na v ista  das 
coisas, terrin h as e  costum es portu gueses se com- 
praza. O s m elhores trechas dos nossos autores 
p e lo  que resp eita  a  literatu ra  de v iagen s ; o 
asp ecto  g e ra l da  regiáo  a  percorrer ; a  de.scri- 
gáo d ra  costum es e usangas ; o exam e e critica  
dos m onum entos de arte ; a p articularizagáo 
d éste ou daquele pedago de p aisagem  m ais ca­
ra cterística  ; a  apresentagáo das excursóes a 
fazer aos sitios, quadros, paláeios, qu in tas e 
lu gares históricos ou artísticos ; tu do nos dá 
éste  espléndido gula  o  qu al, p e lo  amta- e  enlevo 
«¡ue em  nós desp erta  pela -tótra p ortuguesa, 
b em  d everia  com  in teira  justiga  s e r  subtitulado 
de Jfanu flí de  portu guesism o... I ’orque, e x a m i­
n an do bem  o caso, a  inundagao d e  estrangeiris- 
m os de toda a  custa há a lgu m as dezenas de 
anos caíd a  sóbre nós, m ais se  deverá a trib uir 
a o  propositado desconhecim ento que de Portu­
g a l  tenham  os portu gueses do que a  toda e 
«jualquer outra causa. Tornou-se lu s o  conhecer 
a s  térras do estran geiro  e desconh ccer em  
a b so lu to  as n ossas... Crem os que isto  n áo  tem 
coiitestagáo porqne o  e sé m p lo  é de todos os 
tem pos e todos os dias. R , sen do assim , rejic- 
tim os, éste  G uia de Portugal é  o m elh or coni- 
péndiü  de civ ism o  e portu guesism o que se po­
deria  apresentar á  gen te  lu sitan a. Com o guía 
de v iagem  própriam ente dito excede o  que de 
m elh or nos poderiam  ap resen tar os consabidos 
e estereis  B aedecker ; com o prom otor d ’enlevo 
e carin h o  p ela  térra  nossa n áo  se  poderá fazer 
m elhor.

Isto  p elo que resp eita  ao seu  a lto  sign ificad o  
m oral e  patriótico. P elo  que to ca  a o  seu aspecto 
g rá fico  ésse  é  sim plesm en te prim oroso e  honra 
sobrem aneira as oficin as g rá fica s  de onde saíu. 
N ós já  co n h eciam o s- - porque a s  lem os e  guar- 
«iaftios ■preciosamente na nossa estan te - a s  ou- 
trajf e d igó es da  B iblio teca  N acion al de L isboa : 
sá o  todfas e la s  utilíssim as e  espléndid.r.s quer 
j ie jo 's e u  valo r in trin seco qu er p elo seu  aspecto 
gríXico. M as, destin ad as com o sao a  urna parte 
r ^ f i c t a  dos portu gueses - - oa estudiosos —  náo 
possuem  a  u tilidade g e ra l e  ¡m ediata déste 
G uía , em lxira, com o é le , se jam  credoras du 
noss.i adm iragáo e possuam  um a benem eréncin 
q u e as d everia  im por a  todos os portugueses. 
O  G iifa de Portugal esse, estam os certos disso, 
im por-se há a  toda a  gen te , ft. um a obra m a gn i­
fica  sob todos os aspectos e  que depoe caloro­
sam ente a  favor, n áo ,só de quem  a  .elaborou 
com o tam bém  d as oficinas g rá fica s  aonde a 
realizaran !. R anl Proenga, e  com  é le  o punhado 
de portu gueses qne ¡lara o G uia  ccmtrilm in com 
o  seu saber e o  seu  trabalho, qn er literário  
q u er a rtístico , bem  m ereceram  da térra  e das 
letr.-.. de P o rtugal. R e g a te a r e log ios a  esta 
obra m agn ifica , seria  urna fa lta  de jn stiga de 
que nos náo ju lg am os cap ares. K  náo duvida- 
m ns, ¡xirtanto, recom endar á s  nossas leitoras a 
acqu isigáo ¡m ediata dos dois m agn íficos vo lu ­
m es já  publicado» d éste  G uia;  o  m esm o será 
q u e terem  n o ,seu la r  a lgu m as d as m ais íor- 
m osas, m ais úteis e  m ais p ortu guesas p á gin as 
da  nossa literatu ra...

r .  M,
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M inha querida, m inha  dcsvcuíiiradu  

Luiza;

S C R E V O T E  c o m  o  c o r a g á o  d e s p e d a g a d o ,  

u m a  i n f i n i t a  a g o n í a  a  d e s g a r r a r - n i e  o  e s ­
p i r i t o ,  o s  o l h o s  r a s o s  d e  l á g r i m a s ! . . .

D eus perm ita q u e estas lin h as aínda 
c h egu em  a  le m p o ! R eleio com terrór a  carta 
desvairada que m e enviáste  : sei-a qu ási de cór 
e sinto-m e eiiloutiuecer quando record ó a s  suas 
p a lavras... A h  o  c iu m e !... O  m ald ito , o  execra- 
v e l egoism o do c iu m e !... Com o éle  te  fez es­
quecer que te  náo p erten ces a  l i  prop ria , m as 
a  D eus, a  ten  m arido —  se ja  éle  com o fór, 
L u iz a ! —  e  a  teu s filh o s qne nao teem  culpa 
de e sta r  cá  n éste  m u n d o ! O uve, L u iza  : faze 
um  pouco por sossegar, dom ina ésses ñervos 
que te  arrastam  para  a  m aior das desgragas : 
escuta, escu ta  o  que te  diz uraa pobre criatu- 
rin h a, ta o  desgragada com o tn , ou m a is ! ...  N áo 
ten s ü d ireito  —  ouves bcm , d esgragad a? —  náo 
ten s o  d ireito  de abandonar o teu m arido e  os 
teu s filh o s .só porcjue sabes que o J.iinie tem  
um a am an te 1 T ivesse  éle  cen ten as que nem 
p or isso  tu  lo gra ría s desculpa para  o  que jien- 
sáste  faze r... Quem  te  afirm ou qne tin h as iguais 
d ireitos aos de teu m arido, m eiitiu , m entiu  to r­
p em ente : quiz-te langar nmn m onte de lam a 
donde jám ais te  poderás le v a n ta r !...  ftsse  Eer- 
nando de L em os que ta n to  te  p ersegu iu  cm  
so lte ira  e, agora, pondo-te ao fa c to  da  atitude 
de teu  m arido, te  escreve  falando-te de am or 
e tern o  e a  pedir-te que v ás  para é le , ésse in di­
v id u o  é um m iserável que jo g a  com  a  tua in fe­
lic idade, com  ésse in gén u o d esesp ero  que assim

N áo, m in ba pobre L u iza , nao ten h a s ilusóes : 
os ta is  d ireitos igu ais de hom em  e  n iu lh er só 
esi.stem  em  rom ances de in dividu os solteiros 
on em  n ovelas id iotas de lite ra ta s  a d u lte ra s ! ft, 
m en tira , é m e n tira ! O  n osso  p a p el é sofrer, 
so frer e ch o rar... .á» péssim as acgóes dos ontros 
nao legitim ara a s  n ossas... E ,  dem ais a  m a is, o 
F ern an do, se  fósse teu  am igo  com o d iz, ca- 
laya-se, n áo  ia  lan gar a  sizan ia  en tre  t i  e o 
Jaim e, n áo te propun lia  abandonares o  teu  lar 
e  os tens in o cen tin h o s! .. .  S e  éle  fósse teu 
am igo  do coragáo, se  éle  n áo fó sse  um m ise- 
ra v e l que busca desen cam in h ar o  te u  desvairado

cosinha c  m na seiéneia  com plicada e d ifi­
cil. D ela  dejieiidem  a  saude e o  bom  ap e­
tite . C osin liar liem é um segréd o  em  que 

en tra  qualquer coisa de arte  —  pois com o a 
m esm o jiaisagcin  pintada p or dois pin tores pro­
duz obras d iferentes, assim  a m esm a receita  
execu tad a  por duas pessoas n áo  prtxluz o m es­
m o efeito.

N o  entan to  a  base in icia l e  im portante é ter 
um a boa colecg.áo de receitas. .\ isso se  dedica 
a  V o g a : ás nossas le ito ras sáo  sem anahiiente 
forn ecid as receitas d as m elhores c das mais 
ú teis sóbre cosinha :

T O R T A  D E  E S P A R G O S

Cíistn n s tw espargos em  3 águ as, aíogn eni-se 
em  cheiros que já  h áo  d e  estar ao lum e.

D epois de cosidos e tem perados com to­
dos os adulxis e  Ixim lim áo, c'xilliem -sc urnas 
se is gem as d e  ovos de m odo que fiq u e a  calda 
grossa, e ¡xinhani-se a  arrefecer. Faga-se u 
torta de m assa, liem  sovada, com  m an teiga, 
assucar, o\o- e v in b o branco.

Q uando fe ito  e  com  <.» esjiargos dentro, coza- 
-se  e m ande-se á  m esa.

M .AH SAr.JO D E  CO CO

17  M coco ralado, n icio  quilo de farin h a  de 
.  rtÍRo, seis ovos, (sendo só  dois com clara), 

U l n a  co lh er de água de flor de laranja. 
Bate-se tndo e depois junta-.se 900 gram as de 
a ssu car tm  ponto de pasta, m exeiido-se á  p riv  
porgáo que .se adiciona a  calda, a ju n te-se depois 
urnas ion gram as de m an teiga  e  unía colher 
de banha e leve-.se a o  forn o bem  quente em 
form asinhas uftiadas de m an teiga.

Q uem  nao qu izer ra la r  o  coco pode u tilizar 
a  farin h a já  feita  que se ven d e n as m ercea- 
rias por prego razoavel.

coragáo i—  para depois te  abandonar sem  filh o s 
e sem  m arid o! — p ro cu ra d a  d izcr-tc aqu ilo  que 
aqui te  estou dizendo, coni o coragáo d ilace­
rado, a  a lm a presa dunm  ago n ía  in d izivel e os

INTERIORES ARTISTICOS
ÍContinuaido da Fáx, 4)

serem  aqueles em  que m ais terapo perm anece- 
- m os com a s jan e las  cerrada.s, Isto  ,sob o ponto 

olho» cegos d e  cliorar... E  pensa, m in ha des- ‘ *e v ista  h ig ién ico . Sob o jioiito de v ista  decora- 
venturada am igu inh a, n o  que irá  su ced er aos *E-o, sabendo-se, com o se sabe, que as prim eiras 
teus pequen itos, abandonados ¡lossivelm en te á  —  ou m ás —  impres.sóes ao acordar preva- 
in tru sa , aos m aiis tratos cru eis dum a lio rriv el k c e m  p ela  m aior p arte  d o  dia , n ecessário se 
m adrasta , nos fin g id o s carin lios m ercenarios torn a que ésse com partim ento nos reserve  aos 
de aias e  criada.s... T eu s filbos v eráo  um a estra- olhos tódas as m anhás aquela porgáo de fina 
nha n o seu lar, p regu iitaráo aonde está  a  m am á- elegán cia  e lieleza de que o  iiosso esp irito  ne- 
s i iih a !...  R , um dia , saberáo que ela, cusp ind o fcssita ,

■ A h ig ien e  m anda e v itar tapegarias e pesados 
repostem os, onde o  pó t- outros in im igos da san- 
d e  e iu 'on iran i ninlio. Tam bém  em  ro m e  dela se 
p erm item  poucos quadros nas p aredes por idén­
tico  m otivo,
_ D e fácil lim p eza e  d e  m agn ifico  efe ito  decora­

tiv o  surgirán! as estatuetas,
V ejam  as nossas le ito ras o fin o  gó sto  e a  

■sensatez su btil com  que éste  clein ciito  decora-

sóbre a le i de D eus, desprezan do o seu  lar, 
calcan do aos pés a  sua honra d e  m uiher, o 
pudor e a vergon h a, v ive  com  o u tr o : é a 
lim ante dum  in diviilno  q u a lq u e r!... A h  o de.s- 
p reso  dos filh o s, o  trá g ico  d esp reso  dos filh a s, 
iiiinlia desventurada L u iz a ! .. .  C om o éle  deverá  
d ilacerar c  cobrir de d esesp ero  o coragáo das 
m á e s !...  I ’ensa na M ariasinha do Cen, nos seus 

'cán d id os trés a n o s ! pensa n o pequenino R u i ;
os sen s in ocen tes o lh itos azu is n ao m ais te  t iv o  fo i .sábiamente aproveitado n este  in terior 
veráo ... E  se  te  tornarem  a  vér um  dia , nem  cu ja  fo to grafía  ju n to  reprodiiziinos.
tu  podes calcu lar a  lio rrivel sensagáo que te 
dará o seu coiistran giiiientii. a  lio rrivel p ie­
dade m isturada d e  desprezo que os seus ollios 
d e ix aráo  ca ír  sóbre t i ! . . .  Com  quan ta agon ía  
éle  d irá  para  com sigo  ; «M inha m áe fu g iu  ao 
m arido aínda eu  era  p equ eñ o!.,.»  H orroroso! 
]iorruroso!...

M as n á o ! tu v a is  p ro íb ir term inan tem ente o 
F ern an do de I.em os de voltar ai a  casa, de te 
escrever m ais, de te  fa la r, seq u er! T n  vais , náo 
abandonar o teu  la r , m as sim  defeudé-lo a té  á 
ú ltim a ! Vai» te n ta r  fazer com qne o Jaim e co- 
iihega o  seu  erro e  v o lte  para ti. D em ais a  m ais 
eu se i que é le  te a m a ! Juro que éle  te am a, te 
q u er com  e.xtrem os de carin h o  ; o  que ,se passa

.^sMABILIDADHS
H O í (' 11 ]■"' V  I S T  A olhando-te d isfargadam ente ;  sóbre ti 

j  I V 1 0  1  TA O  m ontes de lam a, frouxí.s de risin bos

Os lio lch evistas proclam aram  a  igualdade 
lio» »cxo» e a  independencia da m uiher, o 
que uáo prova que, en tre  éles, E v a  nao 

ten ha ferozes inim igos.
S egun do refere um a rev ista  in g le sa , nalgnns 

clubs  bo lchevistas encontram -se a fixad os d is­
ticos da  natureza d éstes que passam os a  repro- 
d u zir :

—  «Duas m ulheres form am  um a assem bleia, 
tré» m i l  inferno»,

«.V cabega da  n iu lh er é  táo v a s ia  com o a 
liólsa dum  tártaro».

te faz  p erder a  nogáo do ¡ludor c da  vergon h a... 
Por(|uc, o  teu  Jaim e fez aquilo  que todos fa­
zem  I... K  esta  h ipó crita  sociedade em  que v i­
vem os até ach a ga lan te  que um  m arido atrai- 
góe a  esposa ; quási n áo  com preende a  fideli- 
daade dos m aridos, coiisiderando-a coisa rid i­
cu la  e obsoleta... M as, se  a  esposa »egue as 
p isad as do m arido, a i d ela  que p agará  tudo, 
tndo, com  ign om in ias e  hum ilhagóes iiicoiita- 
v e is  1 A  sociedade, fin g in d o  dar-lhe razáo, co­
bre-a de lam a, d e  desprezos, de in su ltos : tu 
n em  póes n a  tua ideia o  futuro que te espera, 
desgragadin ha I S e  a tend eres as p érfid as p ala­
v ras do m iserável que te  iiiform ou d e  tudo ; se 
aquie»ceres aos sens pedidos, desgragada, nao 
passarás n m u a  m ais d e  se r um a criatura  á 
m argem , urna m u llier que fa lto u  aos seus de- 
re v es , um a adultera, um a p erd id a  a  quem  to ­
dos d e sp re zam !... Poderáo falar-te, cum prim en- 
tar-te a íav clm en le  m as, a^sim que volle» cos­
ta», a  p alavra  horrível di-la-hao em  segredo,

caíráo 
torp es I

S erás a lvo  de m otejo», de despresos, do bicha- 
n ar en x o va lh a u te  das outras criatu ras e  das 
suas venenosas insinuagóes... Será» um a cria­
tu ra  áparte, á  m argem  da sociedade.., D iráo 
que, já  a n tes da traigáo do Jaim e tu  eras a  
am an te d o  outro ; que o.» teu s pobre» in<xeii- 
tin h os nao sáo  filh o s d o  ten  m arido ; que lu do 
quanto se passou foi p or t i  recebido com  júb ilo  
porque te  proporcionou a  fu g a  com  o  teu 
a m an te... Fechar-se-te-hao tó<las a s  portas, e 
RÓ abrirás cam in h o para a  ú ltim a pcrdigáo... 
Q ue horroroso futuro o teu , d e sg ra g a d in h a !

C om o se nota, quási que elas por si liastam  
para o encanto d o  ixn iju iito ! Q ue hábil disixisi- 
gáo B ies derain, ¡solaiuio-as p e lo  com partim ento 
m as de m aneira que se  au x ilien i e aniparem  
para  a  beleza do co n ju n to !

Re/tórem com o tu do a li é sim ples e  certo. O 
m obiliário  e a  decoragáo estáo  in tim am en te lig a ­
dos p ela  coesáo da sen satez com  «¡ue tu d o  foi 
feito.

D ecor.ativam cnte foi ap roveitad o o con traste  
de tons c laros e escuros, desde o sistem a d e  ' 
ilum inagáo a lé  a o  sobrado.

ft c laro  que em  tu do isso  há um sóp ro de 
m odernism o, m as de niiKlernism o líelo, de mo­
dern ism o artístico , de m<xlernismo a  que pode- 
rem os cham ar, Sem paradoxo, m odeniisnio-clas- 
sico . lu d o  ne»se quarto d e  dorm ir resp ira  h ig ie ­
n e, con fórto  e  arte,

n o entanto nao é d ific il conseguir-se, já  
n ao dízem ra igu al, m as .sem elhaiuc em  bom 
gó sto  e  estética  para  vó?, am igas le ito ras...

é  uní cap rich o  e  éle  n á o  d e ix a  de te  am ar, de 
te  querer, éle  táo bondoso, tá o  teu  am igo , táo 
cheio de carin h os... ft um  cap rich o , juro-to, 
L u iz a ! ü  Jaim e desvairou  e  nada m ais. E  tu 
n áo procures to m a r irrem ed iavel um  m al que a

tua constancia, a  tua lionra d e  m u iher e  de 
m ae, podem  fácilm ente rem ediar.,. P o r  u ns m o­
m entos deixa  d e  p en sar em  ti, n as ofensas 

recebeste e cuida d é le  com o dum a crianga : 
sé carinhosa, so lic ita , araoravel a té  a o  extrem o, 
procura to rn ar bem  v isivel a  d iferenga q u e há 
en tre ti e  a  vilissim a criatu ra  que o  prende 
agora. N ós náo uascem os para  v in gan gas, dcs- 
g ra g a d iiih a ! N ós nascem os para sofrer, para 
sofrer e  chorar. E  é les, é le s  acabam  qn ási sem ­
p re  por se  con ven cer do seu e rro ... E  nem  tu  
calcu las a  a leg ría  enorm e da recon ciliagáo : é a  
d e lic ia  in arravel de quem  esteve á s  p ortas da 
m orte e  entra  em  fran ca con valesceiiga... Com 
que alvorogado jú b ilo  éle  eonhecerá o  te u  m ar­
tir io , com  que in fin ito  carin h o  éle  ca irá  nos 
teu s bragos e  b e ija rá  as to as m áos de san ta  e 
d e  sacrificad a ,.,

T u  va is já  —  em  nom e de D eus, do teu  pudór
e  dos teu s filh o s, d e sg ra g a d in h a !  tu  v a is  já
fa ze r  o  que te pego, p ois n ao  í  v en la d e  ? Lem - 
bra-te da a fligao  dos teus inoí-entinhos que pen- 
sáste  —  foi um a loucura m om entánea, estou 
c e r ta ! —  em  abandonar a  um a e s tra n h a ! Lem - 
bra-te de D eus, do teu  Jaim e, da  tua M ariasi- 
nha do C éu, do teu  R u i —  e tem  pena da afligáo 
enorm e que cé g a  de praiito  de.sesperado os 
olhos da  tua pobre, d.-, desconsolada e desven- 
turadissim a an iiguin lia  de sem pre

M a r u  d o s  \ N T 0 S .
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I
H'Kvci!.  . L a d rá d !...

T rem ía em  todos os m em bros, como 
se tivera  qnartás. . A rrip ios de frío 
sulcavam -lhe a  espinha ; subiam -lhe 

a o  rosto  onda» de calo r... D uran te tó d a  a  noite 
náo con seguirá p rega r ó lh o  ; den tro  de si baila- 
vam  dua» visóes, cheia de sonho um a, aterra­
dora a  ou tra... Sen tía  derreterem -se-lhe no cére­
b ro  ¡deas que, até entáo, ferrenh am en te ado­
ptara  e defenderá : naquele m om ento a  honra, 
D eus, a  resign agao pterante as desigualdades da 
v id a, tn do se esvafra  para  é le , m uito espantado 
de se te r  em  tem |xis a p eg ad o  a sem elhantes em-

, \I AS I . \ ' U
CONTO IN ÉD ITO  PO E M.ARIA M AX CPjLA

haviam  de f ica r  bem  aqueles vestidos que éle  am erican a —  e era-lhe tá o  fác il ch ega r l á '  —
tantós vezes cnntem plava cubigoso, n as m ontras assobiassem -lhe ás b o ta s!... T eria  d in h eiro  para
d a ^ B aix a!... C om o é le  se  sentiría orgu llioso  de n egociar, para v iv e r  á  la rga , e realizar os sens

C h egado lá , escreveria  Ir^o á noiva,

p ecilh os... R ecord ava ¡is frase» que im vira á  sua 
noiva, linda e  pobre rap ariga , que o  seu  m o­
desto  lo g a r de cobrador d 'u m a gran d e ca»a 
com ercia l já m a is  l<;graria e le v a r  acim a da m ais 
que m ixlesta  m ediania.

—  O lh a, p or exem p lo , o bu rro  do teu patráo... 
.tild aste  tm lo o d ia . coitado, na cobranga, a  re­
ceber essas cen ten as de contos <iue aí estao, 
para  que éle  n áo dé dez re is  a  mn pobre e vá, 
se calh ar, estoirar tu do ua to to la  ou d a r és 
am antes vestidos que custam  fortuna.s!...

- N áo, filh a , o  p atráo  é a té  m u ito  económ ico, 
m uito a garrad o ! Ñ isso  estás tu  engaitada, meu 
a m o r ! A qu ilo  nem  dá sequer a águn em  que 
lava  os i>és... porque a m anda gu ard ar para de­
pois la va r a  c a s a ! —  retorquiu  éle sorrindo.

—  O ra aí ten s, v é s ?  é  tu do para  aferrolhar 
entjuaiilo outros re to n tam  de fom e ou querem  
d in heiro para  com prar um a cam isa e n ao o 
te e m ! M al em p regad o d in h e ir o ! N as nossa» 
m áos é que eu o q u eria ! C om o nós am bos se­
riam os felizes I . Com  ésse d in heiro que a í le ­
vas safava-se n gen te  daqui para fóra e ia  para 
onde o teu  patráo nos n áo  pudesse p ór a  v ista  
em  cim a... Q ue rica  p artid a  a  és.se hipopótam o, 
ó  J o á o !

—  Ó ra p ariga ... T u ... tu  e.stás d o ida?...
—  N áo sei se  estou doida, .se qué !... ü  que sei 

i  que estou farta  de m iséria  e de privagóes, en ­
qu an to  ü teu patráo te  v a i exp loran d o... N áo há 
d ireito  a uns terem  tu do e  outros nada... Mal 
em pregado d in h e iro !.,, M as, a d e u s :  vou-m e á 
r íd a . L e v a  lá  o  d in h eiro  a  ésse bruto. Coitado 
de quem  é p o b re !...  ‘

...N ao, náo levára  <> d in h eiro  an don o, como 
e la  Ihe d issera ... Ivstava-se em  sexta-feira, de 
tard e ; n o  dia .seguinte era  feriad o  e o estabele­
cim ento só  ab riría , portanto, na segun da, qne 
era  quando ele  teria  de ir  p restar contas da 
cobranga. L e v á ra  o  d in h eiro  para  casa e  tinha-o 
agora, a ii, na sua fren te. I 'm  suor frió , um .suor 
de agon ía  p erlava-llie  a  fron te  : olhava para os 
niassos de notas, deslum brado com o n un ca se 
sentirá a té  entao, a  p esar de m il vezes te r  li- 
dado com  éle, ás cen ten as e  cen ten as de con­
loa... B ailava-lh e dían te dos olhos a  im agem  da

a levar p elo brago aos gran des teatros e cine­
m as. aos jau ta res de estrondo e  e s t a d io ! Pobre- 
sita  !o  seu  casam en to m ais llie  náo traria  do 
i|ue filh o s a redobrarem  para os pais a  angústia  
do d ia  de a m a n h á !... R ealm ente, n ao havia  di­
re ito  : para  que serviría  aquele din h eiro tix lo  ao 
patráo, se  já  estava  pódre de rico  e  jám ais se 
I>reocupara com outra coisa que nao fósse j)ó-lo 
a vender até que o  diabo o  levasse e os sobri- 
iilios se  rega lassem  com  juros e cap ita l ? ,\i a 
p ob reza! coitado de quem  é p o b re !...

I‘6.»-»e a  con tar o  d in h eiro, ansiosam en te, os 
olhos estm galliados, I i m I o  élc  a trem er com o se 
tiv era  qn artás... .\s notas esgueiravam -se-lhe 
pelos dedos, com o en guias ; eram niassos e 
n iassos ; estavam  ali a lgum as cen ten as d e  coti­
los. Lembrou-.se de qu e , na carteira, tin h a tani- 
iicni o passaporte que o patráo llie  coii.seguira 
para éle ir  a I ’aris cobrar urnas div idas que cer­
ro crédor, caloteiráo  e nianhoso, se em penhava 
em  d eix ar e sq u e c id a s .,.fm  pensam ento, rápido 
com o uní relám pago, .sulcou-lhe o céreb ro  e»- 
candecido e fico u  lá  a  vibrar com o o  bater das

sonhos...
m anciandisa ir te r  com éle... G rande vida, 
gran de v id a, liv re  para sem pre da  céjia torta 
que era e  seria  a  existen cia  de arabos se perm a- 
n ecesse honrado m as pobre.

i ;  quedou-se a scism ar, to tid o  p or m il e  uma 
ten tagoes... N u n ca Ihe fóra dado respirar, nun­
ca  tivera  um  a liv io  n as preocupagoes constan-

asas dum  bezoiro na escuridáo... T in h a diante 
de si o  sábado todo, o  dom ingo, a  segun da-fei­
ra , ta lvez m esm o o  re sto  da  sem an a... E ra  m ais 
d o  que su ficien te  para o  com bóio ch ega r a  Pa­
r is  e  m eter-se ele  depois a  cam inho dos E stados 
l 'n id o s. Ü m a v ez  na gran d e rep ú blica  norte-

tes que constituiara o a lim en to  do seu cerebro. 
E  as privagóes para éle  tin liam  redobrado desde 
cjue se  lite m eterá na cabega casar com  a  Km a. 
Passára a  náo fu m ar, náo ¡a a um teatro , a  um 
cinem a, nao com p rara  um  jo rn a l, tudo para 
econom isar e a ju d ar assim  a  noiva a  com prar o 
e n x o va l... M as, co itad o ! era tudo d o  m ais bara- 
tiiilio , o  que é les com pravam  I... A s coisas lindes 
que h o je  se  fazem  em  rouparia branca jám ais 
éle  as poderia d a r a sua querida E ra a s in lu  : 
cada lim a náo cu stava  m enos de duzentos m il 
r é is ! . . .  L in h o , n em  p en sar n is s o : cada m etro 
custaria  qu ási trés dias do seu  ordenado. T oa­
lhas, lengois, gu ardan ap os, louga.s, tu do llie 
custára os ollios da  cara. P ara  com prar a  mo- 
lillia  para  a  parte d e  casa que a lu gá ra , fóra- 
-llie  n ecessário  trab alh ar dois anos a  fio , tódas 
as n oites, a  fazer a  escrita  dum a outra casa 
com ercia!. T ud o Ihe ex ig irá  um esfórgo enorm e, 
um tr a to lh o  exten u an te  d e  tódas a s  horas na

m ira dum  sonho lin do, tanta e tanta v ez  aca­
riciado ..

T rem ia  todo ao jjeg ar n as nota®, iiovinhas em 
fo lh a, a o  mirá-la.s ávidam en te. O coragáo batia- 
-Ihe com violéiicio , latejavam -lhe as fontes, 
se iitia  um a im ensa von tade de cliorar, crispa- 
vam -se-lhe a s  m áos, sen tia  que qualquer coisa 
que m uito am ára ia m orrer para  é le ... .Vs pala­
cras dn noiva m artclavam -llie o  cérebro : «Náo 
sei se  estou doida, se qué... O  que sei é  que 
estou  farta  d e  m iséria... C oitado de cjuem 6 
fKibre I ...»

E ra  ela jxiis que Ihe indicavn o cam inho... 
Sentiu-se in un dado d e  suores frios... Pr<K-urou 
debaide tirar os olhos de cim a daquele dinheiro, 
a fastar de si a  recordagáo do que tin h a ouvido... 
N áo se deitou ; deixou-se para a li fica r. jog ad o  
p or m il ideias con traditórias, m il jiensam entos 
(¡ue o  endoideciam  d e  sonho e de terror. D i­
n heiro, tan to  d in h eiro! tantas coi.sas lin d as e 
iHias ; a  sua E m asin ha, lin d a  e am oráve!, enrou- 
pada d o  (|ne hon vesse de m elhor, em  casa sua 
e opulenta, com  autom ovel, teatros, cinem as, 
v iagen s, um a v id a  de jirazer, um a vida  d e  tur- 
b ilh á o !...  T in h a  tem po e dinlieiro diante de .»í • 
porque náo a jiro v e itar?  N u n ca mai.s, p ossivel­
m ente, a  ix-asiáo se  repetiría. «.V ocasiáo faz  o 
ladráo», d iz o  povo...

—  L a d rá o !.. la d rá o !...

V e iu  a m anhá encontrá-lo ainda á polire m esa 
do seu quarto. E n velliecera  dez anos. K  o  pa­
tráo, quando o  in feliz n o  dia  segu in te , sáb u lo , 
lá  foi a  casa levar-lhe o dinheiro, a  rogar-lite jior 
tu do quanto havia  que verificasse  se estava  certo 
e o considerasse despedido porque ia para fora, 
n em  o reconlieceu... E n velh ecera  dez anos ; p a ­
recía  doido, o  rosto lív id o , os ge stas  feb ris, tar­
tam udo, ofegan te... O  patráo contou o dinheiro, 
desconfiado, táo desconfiado que até se esque- 
ceu  de in sistir com  o  desgragado para  continuar 
n o em jirégo...

N o dom ingo, o m ísero desfez o  ca.samento, 
saiu de L islioa  e nunca m ais n inguém  teve 
n oticias d éle ... ,\ iio iva, essa, —  jKibre e linda, 
a lta  e bran ca, perfil iiKK'eiite de cábelos de 
otro! - te v e  arte», jiouco tem jio depois, de ca­
sar i-ora o p atráo  do seu an tigo  noivo...

N. VO D E I T E M  F O R A !
A S  R ftL H A S

A ,s ró lhas u sadas teem  m uito m ais utilidade 
do que á  prim eira  v ista  parece.

F in alm en te , com  algum as dezenas de discos, 
todos da m esm a a ltu ra, recortados de rólhas de 
b i a  qualidade e com  o m esm o diám etro, po- 

. - (Icr-se-liá fab ricar um exp lén did o e  m agn ifico
-----------        .  o -  a , coiivem entem ente lavadas e ta j« te  para um a casa de ban ho, fazendo enfiar

n oiva. jiobre e linda, a lta , branca, p e rfil ino- n ovaniente »er u sadas nontra gar- ésses discos liorison talnien te ao lo n go  de ara-
cente de cábelos doirados... Já nem  o aterravam  ™   ̂ m uitas outras aplicagoes com o m es d e  m aneira a form ar um a grad e m etálica
a iiisfi.-s 7 .. ..........  vam os ver. . , , crazam en tos dos vários aram es estejam

I-orr:ulas de um  j>edago de p e le  recortada de i
a ju stig a, o  L iinoeiro, o  ju lg a m en to . escan­
daloso, tóda unía vida de lio iiradés afogad a em 
lam a. A  ten tagáo em polgava-o, desfazia-lhe to­
dos os e.scrnpulos, m uito em bora d e  v ez  em 
quaudo um a rajada im petuosa de terror e  de 
vergonha o sacudisse todo —  para logo o d e ix ar 
su ljjugad o in teiram ente p e las su gestoes da  noi­
v a ... E  »urpreendia-se a  fa ze r  p lanos, a  disjjór 
de todo aquele dinheiráo. C om o á  sua E m asinha

A V O LTA  AO MUNDO 
E M  4 -1- D I A S

U
i l  dinam arqués de quinze anos de idade, 

jiara conieraotar, con dign am ente, o cen ­
tenario de Jú lio  V e m e , resolveu  dar a 

vo lta  a o  m undo.
Com o se .sabe, um dos heróis daqnéle popu- on a s  m olduras, in ipediiido que a  parede

larissin io  rom ancista, o  célebre P h iléas F o g g , o  p ap el sejam  riscados pela aresta  da  mold
realizou, através d e  m il j>eripécias, a  fagaiiha de •=--------  —  - ’  —  .................
dar a  v o lta  ao m undo eni 8o dias.

O  jó v e n  dinam arqués, u tilizan d o o  cam inho 
de ferro, o  n avio  e  o  autom óvel, con segu iu, 
atravessando a H olanda, a  In g laterra , o  C a­
n ad á, o  Japáo e a  S ibéria , fazer a m esm a via- 
gem  em  44 dias.

.\ propósito dyste gesto  do dinam arqués, re- oleado ou do encerado.

um a lu va  velh a, constituem  um a v á lv u la  exce ­
len te  para  nm a tin a , lavatorio , to n ieira  que náo 
feche bem , etc.

Se m ua ró lha  é  dem asiado grossa  basta atoir- 
llie  m i l  «gómo» em  vez de «aparar» com o um 
lápis.

Um a róllia con stitu i sem pre um  dos m ellio re . 
au x ilia res  para lim p ar todos os ta lh eres. Basta 
para  isso  iiiergulhá-la  em  p ó  d e  tijo lo, esfre- 
gaiido-a em  segu id a  sóbre a s  facas, gario s, etc., 
fazendo assim  com  que jjossa obter-se nm bri­
lh o  adm irável nos talheres.

U m  dos m elliores in strum en tos para  lim par 
V tirar tódas a» nódoas de cagarolas m etálicas, 
frig id eiras, e tc ., é . sem  dú vid a, um a ró lh a, po- 
dencio igu alm en te  ser eni|>regada ¡lara lim par 
lavatorios, etc.

D iscos recortados de um a ró lha e colocados 
entre os quadros suspensos e a s  paredes, e v i­
tara assim  que a  hum idade deteriore a s  télas

■ ou 
m oldura.

Sem pre que se d eseje  que um a porta nao se 
possa abrir além  de um  certo lim ite, to.sta 
fix iir  ao soalho. p or detraz ila  porta, próxim o 
aos gonzos, um a ró lha com  o a u x ilio  de um 
prégü  nao m uito longo. A fim  de n ao a ltera r o 
to m  aspecto do aposento, essa rólha jxKlerá 
COCI a m aior facilidade jiintar-.se com  a  cór do

fixo s pelos referidos disci
aram es 

de cortiga.

H
O.s I’E D A g O S  D K  S.VB.IO

tVEXDO O cuidado de gu ard a r todos os des­
p erdicios de sabáo ou sabonete, poder- 
-se-há m ais tard e a g re g a r todos ésses pe­

dagos nura ú nico bloco ijue poderá arredon- 
dar-se, coiistitu in do assim  utn novo saliáo que 
-.em ésse  cuidado nunca poderia se r obtido.

£ £

jiroduzim os aquéle d ito  dum  chefe de gare, ao 
vér os passageiros d irigirem -se para o com bóio, 
num a correria  lo uca  :

—  D e sgrag ad o s! Pois náo véem  que en  sou 
chefe  d e  gare e n ao v ia jo !

I'nra e v itar igu alm en te q u t um a porta bata 
com fórg.i, causando uin fragór desagrad avel. 
poder-se-liá usar ainda um a rólha fixando-a 110 
án g u lo  superior da  porta, e am ortecendo assim 
a  jiancadn.

G S  P K D A U O S D R  Q U E IJO

PKUA50S d e  q u eijo  gu ardados num  frasco  que 
náü d e ixe  entrar ar, podem  m ais tarde ser 
ra lados e reduzidos a  pó, con stitu in d o um 

e x c e le i it ' tem p ero para  m acarráo, saladas, ome- 
le te s  on  can tes frias,

«Macaroni» cosido e jio lv illiado com queijo  
em  jró e  um  pouco de m an teiga, con stitu i assim  
nm dos p rato s m ais apreciados etn tóda a  Itá­
lia.

£  £

A.c M K lA L lIA .-s E  D E S P E R D IC IO S  D E  P A O

SK depois de os d e ix ar secar p erfeitam ente, 
reduzirm os a  p ó  os pedagos de j>áo d u ro  e 
Os guardarm os igu alm en te num  frasco  tom  

rolhado onde náo possa en trar ar, estarem os 
assim  na jxisse de um  dos tem peros m ais gos- 
tosos para  purée», o in eletes, grelhado.s. etc.

Ü RELÓGIO PERPETUO

SEGL-XDO nos refére um jornal de N eufchátel. 
um  suis.sn a c a to  d e  in ven tar um  relógio  
cajiaz de fu n cio n ar, sem  n m en or inter- 

rupgáo, durante m ilh ares de anos, utilizando 
com o fórga p ropulsiva a  pressáo atm osférica e 
a s  variagSes da  tem peratura.

Interrogad o sóbre esta  invengáo, um  profes­
sor d e  relo joaria, que com o a s leitora.s decerto 
calculara, é  um suisso, declarou qne em  teoria, 
o  re ló g io  perpétUü é  adm issivel. N a p rática , já  
a s  coisas se  n áo  passam  da me.sma m aneira. Os 
m useus de relo joaria, que a leitora tam bém  
adivin h ou devem  se r suissos, possuem  vé- 
rias eolecgóes d e  engenhosos m ecanism os que 
n áo  resolveram  o  problem a a  que o inventor 
ju lg a  te r  dado solugáo.

S e  é re ló g io  náo é  perpétuo. A té  Iioje SÓ 
e x is te , verdad eiram en te, um  ú nico re ló g io  per- 
fiétuo —  a  v id a...

TODAS AS LEITORAS E ASSIGNANTES DA VOGA DEVERAO PREFERIR OS NOSSOS PRODUCTOS DE BELEZAAyuntamiento de Madrid
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UM BUSTO FORMOSO
o b t i d o  e r a  3  a  5  s e m a n a s  p e l o s

M ETODOS PA R ISIEN SES
u n i v e r s a J m c n t e  c o n h e c i d o s

E xu b er bust developer  
E xu b er bust rafferm er

t * m  &CÚ) f o r m f « o ,  a t r a c t i v o  i t i c ü m p a r a v x l  d n  
m t i l h e r ,  í* c o i s a  r a r a  m a s  q u e , d c  h o je  c m  d ia n t e ,  
p o d e  s e r  c o n v e s u id a  p o r  to d a s  s e D h o r a a .

D e  to d o s  o s  p o n to s  d o  e lo l> o  r e c e b o  c a r t a s  d c  
a g r a d e c i m e n t o  p e lo s  r e s u l t a d o s  n o tA v e is  o b t íd o e  
c o m  o s  m e u s  m é t o d o s  E X U B E R  B U S T  D E V E L O -  
P E R  o u  E X U H K R  B U S T  R A F F E R M E R ,  o  p r i m e i ­
r o  p a r a  o  d c s c n v o l v i m e a t o  d o s  r c i o s ;  o  a e g u n d o  
c s c l u a i v a m e n i c  p a r a  o b t e r  o  e n d u r c c í t n c n t o  d o s 
s c io a  d e s c a íd o »  p e l a  d o c n c a ,  a s  f a d i g a s  o u  a  m a -  
t c r n i d a d e .  O s  r e s u l t a d o s  e r a  q u e s t á o  o b t c c m - s c  
e t n  p o u c o  tc m i> o  s e m  t e r  q u e  t o m a r  d r o g a s  s e m « » 
PTC n o c iv a s ,  n c r a  s u je i t a r - s c  a  m a s s a g e n s  s e m *  
p r e  f a t i g a n t e s .

S e  a s  l e i t o r a s  ü v c r e m  o c a s i á o  d e  a d m i r a r  u m a  
s e n h o r a  o u  u m a  r a p a r i g a  d e  b u s t o  p e r f e i t o ,  p o ­
d e m  d e s d e  lo g o  f i c a r  c e r t a s  d c  q u e  n a  m a i o r  
p a r l e  d a s  v c z c »  s e  d e  v e  a  q u a l q u c r  dcw m e u ^  
d o is  m é t o d o s ,  b o je  u n iv e r s a I m e n t c  c o n h e c i d o s  e  
a p r c r í a d o s ,  o  p o s s u ir e in  e s s a s  c r i a t u r a s  —  é s s e  e n ­
c a n t o  Í n c o m p a r a v e l .  E  s e  a t é  b o je  h e s i t a r a n ;  
c s s a s  p e s s o a s ,  n á o  p e r c a m  m a i s  t e m p o  d i r i ja m -  
s e - m c  c o m  t o d a  a  c o n  f l a n e a ,  c i t a n d o  o  n o m c  d e s t e  
s e m a n A r to  e  r e c e b e r á o  n a  v o U a  d o  c o r r e i o - - a b s o -  
l u t a m e s l c  d e  g r a ^ a  c  d e v i d a m e n t e  o c u l t a  —  u m a  
b r o c h u r a  e x p l i c a t i v a  r e s p c i t a n t c  a o  s e u  c a s o ,  s c m  
n e n h u m a  d e s p e z a  u c m  c u m p r o m is s o  a l g u m .

OPINIÓES DE DISTINTOS __  C L I N I C O S ___
o» d r a . I » .  J O S E  A R R t l . A N O ,  I ) .  H IC A R -  

r o  R A S O , I ) .  M A N U E L  V A S O U E Z , de A b  
m e t i a ;  r>. E M I L I O  G U T I E R R E Z ,  d e  S a n i a  
F é ;  D .  J O S E  M A N G A N O  F E R N A N D E S ,  d c  
« a d o r ;  D .  J .  U R D I A L O S  G O M E Z , d e  R o - 
« u e t a » ;  D R .  T R I F O N O F F ,  D R .  C E C G A L -  
l U ,  D R .  V K H G N E S ,  D R .  G A Ü T H I K R ,  d e  
P a r t s ,  e t c .  q u e  e z p e r l m e n t a r a m  o s  d o is  m é ­
to d o s  c m  m u i t o s  c a s o s ,  r c c o u l i e c c r a m  u  s u a  
v e r d a d e ir a  e f i c á c i a  e  r c c o m e n d a r a - n o s  a o s  
5CUS c l i e n t e s  q u e  d é l e s  n e c e s s i t c iu .

B O N U S  G R A T U IT O S
A s  l e i t o r a s  d a  T o g a  r e c c b e r f t o  p e lo  c o r r e i o ,  e n ­

v o lv id o s  n u m  s o b r e s c r i t o  q n e  n á o  d e ix a r d  p c r -  
c e h e r  o  c o n t e ú d o ,  o s  p o r m e n o r e s  e x p l i c a t i v o s  d o »  
m é t o d o s  d c  M .* *  H é l é n e  D U R O  Y ,

T c d c - s e  a  f i n e z a  d e  r í s c a r  u  m é to d o  q u e  o 9 o  
I h e s  i n t e r e s s a .

D E S E N V O L V IM E N T O
R N D U R R C IM R N T O
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A s s i g n a r  b e m  U e i v e i m e n t e  a j u n t a n d o  s i l o  P o r a  
fiSposia.

o E N C A N T O  FEM ININO/ X i. i  1  1

¡'OR H E L E N A  D E  GUSM AO

F r e d e r i c o  —  C h o v e  e  u á o  á  i n v e n t o .  I s t o  é  : 

c h o v e ,  i r r e m e c l i a v e l m c n t e ,  i n t e r m i n a v e l m e n t e . . .  
E s t a m o s ,  p o r t a n t o ,  t á o  c i i c e n ’a d o s  n e s t e  c a f é ,  

c o m o  o  c o n d e n a d o  n u m a  p r i s á o .  S ó  n o s  r e s t a  

u r a  r e c u r s o ;  c o n v e r s a r .  C o n v e r s é r a o s ,  p o i s . . .
C i R L O S  —  D e  p o l í t i c a  ? S ó b r e  a r t e  ?

F 'r k d e r i c o  —  Q u a n d o  d o i s  h o m e n s  s e  e n c o n ­

t r a r a ,  h á  u m  t é m a  i l l e v i t á v e l ,  i n e s g o t á v e l  ;  a s  

m u l h e r e s .
C a r l o s  -  -  H o u v e  u m  l i t e r a t o  q u e  a f i r m o u  s e r  

o  d i n l i e i r o  o  f u n d o  d e  t ó d a s  a .s . a c t i v i d a d e s .

F r e d e r i c o  —  f t s s e  l i t e r á t o  d e i x o u  u m a  o i i r a  
v a s t a ,  t ó d a  c o n s a g r a d a  a o  a t n u r  h u m a n o ;  a o s  

s o f r i m e n t c « ,  á s  a n g u s t i a s ,  á s  a l e g r í a s ,  á s  p r e -  

o c u p a g o e s  d a  v i d a .  S o f r i m e n t o s ,  a l e g r í a s ,  a n ­
g ú s t i a s ,  p r e o c u p a g o e s  b a s e a d a . s  n o  e t e r n o  t é m a .  

A  h i s t ó r i a  d a  l i t e r a t u r a  a t r a v é s  d o s  s é c u l o s ,  é  

a  h i s t ó r i a  d o  a m o r  a t r a v é s  d o s  t e t n p o . s .  Q u e  
c o n c l n s á o  s e  e x t r a i  d é s s e  t r a i i a l h o  s e c u l a r ,  

e t e n i a m e i i t e  r e n o v a d o ,  e  e t e r n a m e n t e  o  m e s m o ?

C . t R t o s  —  Q u e  h á  s ó  n o  m u n d o  u n í a  v e r -  
d a i i e  -  a  m u l h e r .

O SALÁO DA ELEGAN­
C IA  F EMI NI NA & A R ­
T E S  D E C O R A T I V A S
náo é um negocio da V O G A ;  
é  u m a  o b r a  d e s i n t e r e s s a d a .

MACIC NOTES
T f t A O C  M A A M

A  (IRAFONOLA
COLUMBIA- N.‘ 113

representa o máximo da SO N O R ID A D E  e de nitidez até hoje 
con.seguidas em A P A R E L H O S  P O R T A T E IS

Todas as mais recentes navidades em D I S C O S  acabam
de chegar aos

A gentes exclu sivos e  únicos im p ortad ores

P- S A N TO S  & C Z ,  L ,^
R. Ivens, 5 2 , 5 4 - L I S B O A - R . Garrett, 5 y. 59, 61

faca  as suas encomendas

NA

I X U X A/̂ encia:
A venida d a L ib erd ad e, 1 1 , 1 . LISB O A

F r e d e r i c o  —  K  q u e  h á  s ó  n o  m u n d o  u m a  
m e n t i r a  —  a  m u l l i e r .

C t R L O s  —  m u l h e r  é  o  a m o r  ;  o  a m o r  é  a  
p a z .

F r e d e r i c o  —  T a m b é m  é  a  g u e r r a .  T r o i a  s o -  

í r e u  e  f o i  d e s t r u i d a  p o r  c a u s a  d u m a  m u l h e r  : 

H e l e n a .
C t R L o s  —  .V  m u l h e r  é  a  m á e .  a l m e g a g a o  

n o  s a c r i f i c i o ,  a  e s t o i c i s m o  n a  d ó r .

F r e d e r i c o  —  . . . E  a  s o g r a .  O  e g o í s m o  m a i s  

p r o f u n d o  a l i a d o  á  m a i d a d e  m a i s  p e r v e r s a .  E v a  
c  a  c o n t l e n a g á o  d o  g é n e r o  h u m a n o . . .

C a r l o s — . . . E  t a m b é m  a  s u a  i i n o r t a l i z a g S o . . .
F r e d e r i c o  —  E v a  é  o  p e c a d o !

C 'R L O S  —  E  a  e x p i a g á o .

F r e d e r i c o  —  V o l u n t á r i a  n o  p e c a d o  —  e i s  o  

s e u  c r i m e .  C o n d e n a d a  p o r  u m a  f ó r g a  e s t r a n l i a ,  
s u p e r i o r ,  i n d o m á v e l ,  a  s n a  e x p i a g á o  n a o  é  o  s e u

DENTIFDICOS
AVELLAQ

,  «NDE-5E NAS MAS CASAS 
DtéOSITü CEUL:PADMaOA 
A V E  L _ l _ A D
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a r r e p e n d i m e n t o .  É  s u a  l e i  f a t a l ,  a  q u e  o b e d e c e  
i n v e i i c i v e l m e i i t e ,  i n c o n s c i e n t e m e n t e .

C .t R L O S  —  m u l h e r  é  u m  m i s t é r i o .

F r e d e r i c o  —  v i d a  t a m b é m  o  é ,

C a r l o s  —  M i . s t é r i o  d a  v i d a ,  é  a  m u l h e r .  N é s s e  
m i s t é r i o ,  q u e  é  e t e r n o ,  r e s i d e  o  s e u  e n c a n t o  

j i e r c n e .  D e c i f r a r  é s s e  m i s t é r i o  é  r o u b a r  á  v i d a  
t ó d a  a  s u a  b e l e z a ,  t ó d a  a  s u a  a l e g r i a . . .

F r e d e r i c o  —  A  m u l h e r  é  u n í  m u n d o ,  u m  

m u n d o  e m  q u e  a  b e l e z a  e x i s t e  s ó  p a r a  q u e  e x a ­

m i n e m o s  —  c o m  m a i o r  c l a r e z a ,  c o m  c e r t e z a  

r a a i s  d e s o l a d o r a  —  q u e  a  f e a l d a d e  e x i s t e  e  d o -  
n i i u a  !

C a r l o s  —  Q u e  a  b e l e z a  v e n c e  e  p e r d u r a . . .

F r e d e r i c o — O  e n c a n t o  f e m i u i n o ?  K m  q u e  
c o n s i s t e  ?  O n d e  e s t á  é l e  ?

C a r l o s — N á o  e x i s t e  n a  b e l e z a ,  n e m  n a  f c a l -  
d a d e .  E x i s t e  n a  m u l h e r ,  e m  t ó d a s  a s  m u l h e r e s ,  

H á  m u l h e r e s  b o n i t a s  q u e  s ó  e s p a l l i a m  n o  

m u n d o  o  s o f r i m e n t o  e  a  m a l d i g á o .  H á  m u l h e r e s  
f e i a s  q u e  p e r t u r b a r a  e  r e d i n j e n i .

F r e d e r i c o  —  D i v a g a g ó e s  ! . . .  T o r n o  a  p r e g u i i -

t a r - t e  :  E m  q u é  c o n s i s t e  o  e n c a r g o  f e m i ­

n i n o  ?
C a r l o s ’ —  E m  t u d o  e  e m  n a d a .  N u n s  o l h o s  

q u e  s e  c e r r a r a ,  q u á s i  i m p e r c e p t i v e l m e n t e ,  q u a n ­

d o  n o s  f i t a m .  N u n s  l á b i o s  q u e  s e  c o u t r a e m ,  n e r ­
v o s o s .  e  n o s  d o r a i n a m ,  s e m  q u e  o  s o m  d u r a a  v o z  

n o s  i m p r e s s i o n e ,  s e m  q u e  o  p o d e r  e l o q ü e n t e  
d u m a  p a l a v r a  n o s  a r r e b a t e .  N u m  p e r f u m e  q u e  

n o s  e m b r i a g a ,  n a  l i g e i r a  o n d u l a g á o  d u m  c o r p o  
q u e  n o s  a c e l e r a  a s  p a l p i t a g ó e s  d o  c o r a g á o  e  

n o s  p o v ó a  o  c é r e b r o  d e  s o n h o s  e  d e  e x t á s i s  i i i '-  

d e f i n i d o s .
F r e d e r i c o  —  l ’ e l a  ú l t i m a  v e z  : O n d e  r e s i d e  

o  e n c a n t o  f e m i n i n o  ?
C a r l o s  —  N u m a  n o i t e  d e  .A g o s t o ,  e m  p l e n o  

c a m p o ,  c l i e i a  d e  s o m b r a s  r e c o r t a d a s  p e l a  lu /  

p á l i d a  e  a c a r i c i a n t e  d o  l u a r ,  a  t u a  a l m a  p e r t u r -  
b a - s e ,  U r a a  s e n s a g á o  e s t r a n h a ,  i n e f á v e l ,  e m p o l -  

g a - t e .  S e n t e s  q u e  e s t á s  s e n d o  v í t i m a  d u m a  i i i -  
f l u é n c i a  p o d e r o s a ,  d e l i c i o s a ,  a  q u e  o b e d e c e s  e n ­

t e r n e c i d o  e  f e l i z .  P o r q u é  ?
F r e d e r i c o  —  N á o  s e i .

C a r l o s  —  C o m o  q u e r e s ,  p o r t a n t o ,  q u e  e u  t e  
d e f i n a  o  e n c a n t o  f e m i n i n o ?
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TODA A MULHER
deve cu id ar da  e stética  d o  seu  B U S T O  
que n em  sem pre pode se r corrig id a  pela 
«toilette» que veste . É  in disp en sável que 
a s  suas fórm as sejam  proporcionáis ¿  sua 
estatu ra. O F IL O C O L  N.® i  serve  para 
desen vo lver o  P E IT O , o  N.® 2 para  o  en­
d u recer e o F IL O C O L  N.® 3 serve  para 
o dim inuir. P rego do N.® 1 ou  d o  N.® 2
—  E sc . 25800, p elo correio  —  26$oo. 
P rego d o  N.® 3 —  E sc . 4o$oo, p elo cor­
reio —  42$00.

AS PESSOAS NUTRIDAS
devem  tom ar as H O S T IA S  d ’O R C K L  
para  em agrecer len ta  e  p ro gressiva­
m ente sem  p re ju d icar a sau de. ¿Vconse- 
Ihadas pelos m édicos. C aixa  35S00 esc.
—  p e lo  correio 2Ó$oo escudos.

L a b o r a t o r i o  O R C E L
R n a B arata S algu eiro , 31, 3.® —  LISBO.A

P ara  o b ter os caracterí.sticos grafo ló g icos de 
qualquer pessoa, b asta  en v iar a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

G R A F O L O G IA  —  «V O G A .

R u a  ¿Anchieta Lisboa

uní envelope con tendo o docum ento ou do­
cum entos que se deseja  subm eter á  au á lise  
in clu in do a  quan tia  de —  um e sc u d o — em pa­
p el m oeda. ou estam p ilh as postais.

O  verdad eiro  norae ou  m orada do clien te  só 
sao  necessários caso  se d eseje  a  devolugáo dos 
docum entos enviad os, devendo nesse caso  ser 
tam bém  inclu ido um  envelope devidam ente e s­
tam pilhado.

S em p re que se d eseje  obter a  resposta p a rti­
cularm en te p e lo  correio , deveráo as con.sultas 
se r enderegadas á  S e c g lo  G rafo ló g iea  do M a- 
garííic  Bertrand  segu n do a s  condigoes in dica­
das n essa  rev ista  (E sc. 2850 p or consulta),

O s resultado.® das análises sáo  publicados se­
gu n do a  ordem  p or que foram  recebidos com 
to d a  a  u rgen cia  p ossível. T odas a s  vezes que

A S  S E N H O R A S  D A S  A V E N I ­
D A S  N O V A S  prefiram , p a ra  córte de 
cábelo, o gabinete do S A L Á O  A R T E  N O  V A ,  
A V E N ID A  M IG U E L  B O M B A R D A , 72, on d e 
se ráo  atend idas p o r  um  a rtista  esp ecia lisad o .

a s  conclusoes das an álises n io  correspondam  á  
e sp ectativa  dos nossos c lien tes, ou resultem  
aparen tem en te errad as, rogam os encarecid a­
m en te que com  a  m aior sinceridade e sem  o 
m enor receio  de su scep tilisar a  nosso com pe­
tén cia , nos apontem  a s d iscordan cias m ais e v i­
den tes segu n do o critério  das pessoas interes- 
sadas.

Para u m a descrigáo m ais desen volvida  e m i­
n uciosa dos característico s grafo ló gicos, podem  
todas as Ex.®“ * C on sulen tes da  Voga, reende­
regar a s  suas m esm as con sn ltas para  o  Maga­
zin e B erlrand  (E sc. 2850 p or cad a consulta) 
com  a  indicagáo d o  n úm ero e pseudónim o sob 
qne ío i dada a resp o sta  na Voga.

N.® 462 —  Uma exaltada  —  L isbo a.—  D e facto , 
há rep entes n o seu  gra fism o  que revelam  um a 
e xa lla gáo  fís ica  que u rge  a  todo tran se  e v ita r.

É  um g rafism o  d ig n o  de um a an álise  profun­
da, p arecen do v ib ra r  a g ita d o  p or um a ten déu- 
c ia  extraord in ária  em  e xa ge ra r os p róprios sen­
tim entos ta lvez em  resoltad o de n m  rom antism o 
apurado, arden te , o fegan te...

T6da a sua sim p licid ad e n atu ra l, é  assim  
p rejud icada p or m anifestagóes ocasionáis e  irre- 
p rim íveis de um  tem p eram en to afectuoso e 
sugestionável.

N o  seu  grafism o há, porém , um  asp ecto  e x ­
trem am ente sim p ático  a  que n áo  quero d e ix ar 
d e  m e re ferir  : a  sua a fectivid ad e bondosa, a lia ­
da a  um a von tad e fo rte  m as fácilm ente m aleá­
vel.

N .“ 463 —  R ein e  de Lavalle  —  G uarda. —  Se 
frau cam en te fósse forgada a  revelar-llie  tóda a 
verdade d o  seu  g ra fism o  certam en te faria  com  
(jue R ein e  de L a valle  ficasse  sen do m in ha íní- 
m ig a ...

M as, iiem  todo.® os seus tragos revelam  os 
resultados dessa  eoquetterie capricieuse e t ¡e- 
gére  que con stitu i a  causa prim eira  d e  todos os 
seu s desapontam entos e dU sabores em ocionáis.

-A dissim ulagáo levem en te  teatral com  que 
cautelosam en te rodeia a  sua exteriorid ad e cons­
titu í m ais um  dote que um  d efeito  e ... e is  tudo 
o  que p or h o je  devo dizer-lhe.

N.® 464 —  Jean J. R ousseau. —  T em peram ento 
fo rte , von tade p ers isten te  e  tenaz, obedecendo 
a  um verd ad eiro  m étodo e ordem  de ideias.

E sp irito  cu lto  procurando, .CMitudo, im pór-se 
m a is p elos efeitos d o  qne p e lo  seu  próprio 
v a l« ’.

Superioridade re la tiv a , decidida  m as
regrad a por ccmvengoes m ai»  fo rtes  q u e a  sua 
própria  von tade os seu s próprios desejos.

C orrecto  n as snas a titu des e decisóes, p or ve-

O  Fom o P U R I T A N ,  construícJo na fabrica 

que produz os celebres Fogoes Puritan, é o único 

acessório com o qual V . Ex;' pode até coser pao no 

seu fogareiro de petróleo. V enha pois, vé-lo aos 

nossos estabelecím entos, onde assistirá, sem com - 

promisso algum, a uma demonstragáo, todos os 

dias, das 4  ás 5 da tarde.

% - o e t T O t e o  S t l A f g r

e nas suas Agencias.

V  A C u^'u M O I L  C O M P A N Y

ZC3 audazes m as sem pre d ig n a s e em  obediéncia 
a  um a verdad eira  lógica.

N.» ,)65 —  A . B. 13-9-27. —  S en so  p rático, pon­
deragáo e  pessim islno. A ctiv id ad e  m oral obede­
cen d o  a  m ua von tade p or vezes precipitada 
m as sem pre conform e e de acórdo com a  sua 
a fectiv id ad e  sin cera  e  de fác il snbm issáo.

Todos 0 3  tragos in d icam  fidelidade n a s suas 
decisóes e  p rin cip ios num a im pressionabilidade 
que a  cu sto  te u ta  dissim ular.

M as d e  todos os seus característico s m oráis 
aquele  qne se rev ela  com  m ais intensidade é, 
sem  d ú vid a, o  sen tim en to  da  fid elid ad e. bera 
raro  in fe lizm en te  nos tem pos que v á o  correndo, 
e m  qne a  v id a  para  a  m aioria  da  hum anidade. 
que n á o  p a ra  ¿i. B .. é  um  p alco  vastíssim o em 
que a s  caracterizagfies com  tin tas e espelhos 
p ortáteis já  se  fazem  m esm o á  v ista  do publico, 
dos espectadores in conscien tes dessa farga  trá ­
g ic a  e  sem  in terv a lo s, a té  que a  m orte, brusca 
ou lentam en te, faz  descer o  p añ o de boca...

•
N.® i66  —  Vida sem  esperanga —  L is b o a ,_

S im p licid ad e afectuosa e  n atu ra l, adm itindo a 
su a  e x isté n cia  ta l qu al e la  é , sem  revo lta s on 
exaltagoes v io lentas.

T ód a s as snas faculd ad es su rgem  p erfeita­
m en te equilibradas e  se  n áo  fó ra  a lgu n s tragos 
revelan d o  um a le v e  p a rce la  de am or próprio, 
d ir-se-bía q u e e sta v a  n a  presenga de um  gra ­
fism o  abeojutam ente perfeito.

U m a le ve  agitagáo, a  que n áo é estranha 
tam bém  um a ten dén cia  p a ra  a  p recip itagáo de 
id eias, parece p re ju d icar era p arte  o  equilibrio

dessas facu ld ad es, a liá s  d ignas e sem pre cor­
rectas.

O  sen person alism o parece e star, p e lo  m enos 
n o  m om ento em  que este soneto fo i escrito , 
d eb aixo  de nm a gran d e preocupagáo m oral, pro­
curan do su gestionar-se a  si própria  nnm a ideia 
que a fin a l é  o  esp elh o  da  verdade.

N.® 467 —  Saudade, doce m artirio. —  E xterio- 
rid ad e ponderada, cautelosa, procurando gu iar 
todos os seu s gestos e atitudes de form a a  
valorizar-se num a superioridade re la tiv a  ao m eio 
e  á  con vivén cia , m as n ao podendo. contudo, 
o cu lta r com pletam en te tóda a  in fan tilidade da 
su a  n atureza  e sim plicidade d o  seu  esp irito, 
nm  pouco exageradam en te  sen tim en tal e  ro­
m ántico.

T odos os tragos revelam  bondade, uaturalída- 
i e ,  dognra de in stin tos e equ ilibrio  d e  íaculda- 
des, v ig o r  e sen sib ilidade, len ta  m as decid ida  e 
inabalável,

É  nm  g rafism o  d ig n o  de nm a exam e m ais 
ponderado e exten so  m as o  espago escasseia.

ten ham  v isto  p u blicados o a  Voga, o fav o r de 
nos a visarem , a  fim  d e  poderm os reclam ar as 
cartas  qn e p ossivelm ente estaráo retid as no 
R e fn g o  Postal,

A V IS O  IM P O R T A N T E

T om am os a liberdade de lem brar a  tódas as 
nossas E x .” »» C onsulentes qu e  as im portancias 
d ev id as p or cad a consulta  d everáo se r enviadas 
em  papel-.m oeda e  nunca em  m oedas m etálicas, 
a  fim  de que a  correspondéncia náo fiq u e retida 
n o correio. R o gam os, p or isso , a  tódas as nos­
sas E x .“ “  C onsulentes que n ao  ten ham  rece­
bido o  resu ltad o  das suas con su ltas on n áo os

GALERIA DA MODA
( A n t i g a  C a s a  P e r a l ,  L."**)

2 . fe ira , 1 4

IN A U G U R A C Á O  D A S  N O V A S  IN ST A - 
L A ^ Ó E S  e  A B E R T U R A  D A  E S T A - 
C-ÁO D E  V E R Á O  — C om  um  variadís- 
sim o so rtid o  das últim as n ovid ad es de 
te c id o s  era I5 s, se d as e  v elu d o s, a d q u i­
rid os d irecta m e n te  nas p rin cip áis fá­

b rica s  nacion ais e  estran geiras

P R E S O S  S E M  C O M P E T E N C I A

E n viara-se  am ostras e  en com en d as á  
cobran ga para  to d o  o  país

R ua d a  Prata, 82 a  86
Telefone: C en tral 77

Ayuntamiento de Madrid



P H I L L Y S  H A V E R
B E L E Z A  F A T A L

l i i ia d a  íu i  jx T m a iii-iitc  p a p e l d c  in g é n u a . u m a ii ig é n u a -t ip o , (pie n s  D u n c a n  Icv a- 
riatii n o s b rag os h e r c ú le a s  c m  e a v a lg a d a  a rd e n te . on o s  R a y  b e ija r ia m  com  utn 
r iso  fra n c o  n o s lá b io s . n o s ú lt im o s  c in c o  m e tro s  d e  q u a lq u e r  co m é d ia  l ig e ir a .

.\Ias n ao , l ’h i l ly s  l i a v e r  n u n c a  c o n s e g u iu  e lim in a r  d o s s e u s  o lh o s , d e  tó d a  a  sn a  
face  g a ia t a .  u m a  s u b t il  e xp re.ssá o  d c  ix T V ersid a d c , a lg u m a  co isa  d c  d ia b ó lic o , o 

q u e , a lia d o  á  i'e r fe ig á o  i i ie x c d l ív e l  d a  su a  v iv a  e s c u ltu r a , a  d e s tin o u  á.s «w anips», 
n m  v a m p ir o  lo iro , m a s  n á o  in c iio s  d e m o n ía co , urna p e rv e r s a  e  le ta l se r e ia  d c  o llio s 
V erdes, c ó r  ilas iiro fu iid a s  e  tréd n s  á g u a s  dos m a re s  e tiig n iá tic o s , C on u -gaiiilo  jie la s  
ciiiiiJiíailiiríi.'i em  iiiaiU ot o u  s u g e s t iv o  d csh a b iU é  d e  M a c k  S o n e tli  e  C h r is t ie ,  l ’h i l ­
l y s  I la v e r ,  . l u  > v i  in co rp o ra d a  n o s e len c o s  d a  I’n x lu c e r s  D is tr ih t it in g  C o r ju n a tio n , 
c h e fia d a  p e lo  g e n ia l  C e c i l  l ! .  d e  M ille , fo i lo g o  la n g a d a  eom  a  d e c isá o  q n e  é  cara- 
c te r fs tic .i  n o  g r a n d e  d ir e c to r , etn ])a))eis g r a n d e s , d e  fó le g o , em  <iiie a  lin d a  c e le- 

g iin t ís s im a  m u lh e r  lo ira  a p a re c e  se m p re  so b  a sp ectits  ein q u e  a  s u a  b e le z a , em bo ra 
i le s lu m b ra iite , se  a u re o la  d u m  p ic a n te  esjH-cia! ; a  a n t ip a tía .

H > m u ita  es¡>écie d e  b e le z a s  n o c in e m a  «• o s  a in e rica tio s , com o n in g u é m , té m  a  a rte  d e  a s  c a ta ­
lo g a r . Jó ve tn  d c  I.S a n o s , co m  o s  lu iro s  c á b e lo s  em  jiiK ilha d o ira d a  só b re  a  ca b e e ita  a irosa, 
é . p i r  iv r to ,  fa d a d a  á  in te rp re ta g á o  d e  téxlas a s  in g é n u a s  d o  re p o rtó rio , co m o  a s m u lh e re s  

.iltrus, e s g u ia s ,  c o le a n te s , a  q u e m  f iq u e m  a  m a ta r  os lo n g o s  v e s tid o s  se r p e n tin o s  m cxlelan d o  u s fo r­
m a s  tú m id a s  e  {tossua othixs n e g r a s , p ro fu n d o s  e  farto.s b a in ló s  a  c a ir ,  n u m  a b a n ilo n o  se n su a l, 
só b re  a s  fa c e s  tn a iiu ilh a d a s . |>ela c e r ta , sem  fa lh a r  n in a  s ó  v e z , e s tá  r íg ii la ii ie iite  in d ic a d a  com o 

. w a m p t ,  o u  s e ja ,  n a  tra d u g á o  lite ra l r a m / 'i '- f , m u llie r  fa ta l,  le v a d a  d a  b reca  jtnra a i ia ix o n a r  g a la s  
d c  b ic ip e d c s  s a s in iic o s  v  os ro n liar , tra iisv ia tid o -o s  d a  p ai.xáo m ó rb id a  á  in g é n u a  lo ira  a trá s  c ita d a . 
C l a m  e stá  q u e  a  lo ir in h a , n o  f in a l, te rá  q u e  tr tK a r cotn  o  a t lé t ic o  c  im b erb e  g a la  u m  fo rm id á v e l 
Ix-ijo com  b a la n g o  e  r ig o ro sa m e n te  cro n o m e tra d o , e  a  « w a iiip . i le s g re n h a r á  os b a iu ló s . to re e iid o  
d esesiH -rad am en te o  cor]K> se r p e n tin o  só b re  urna p e le  d e  ur.so o x ig e n a d o , a n te  o  o l l ia r  iró n ic o  e o 
r is o  fra n z iilo  d u m  se n h o r d e  b ig o ilin h o  e  r is c a  a o  m eto , im iito  bem  v e s t id o , q u e  é , in v a ria v e lm e n U -, 
o .v i l la in » , uu s e ja , e m  v e r n á c u lo , o  v ilá o .  o  tr a id o r , o  hoiiietti m a ro to  da  in tr ig a s in lia .

Isto , o  f ig u r in o  c lá s s ic o  a m e rica n o , d e  re s to  q u á s i im iv e rsa liz a d n  ¡lela  e n o rm e, a sso lx-rb ad ora  
c x p a n s a o  d o  c in e m a  y a n k c c .  m a s, co m o  tó ila s  a s  g r a n d e s  re g r a s , te m  excei»góc-s. H asta  iju e  o  a r­
t is ta  te n h a , n a  v e rd a d e . ta le n to  em  b a rd a , p a r a  q u e  o  seu  c m p h i  v á  a lém  d o  fís ic o , c  sv  é  certo  
q u e  M a n e  I’ r e v o t n u n c a  |Kxlerá a b a n d o n a r o  v a u ih-cilh -, co m o  M m tn t IIlu c, J a c k  M u l h a l  e  M áe 
.M urray, ta m b ém  é  corto  q u e , a r t is ta s  com o H . W a rn e r . J o h n  I la rry m o re . l 'o la  N e g r i,  D o lo re s  del 
R io , .X d olp h e M e n jo u  e  o u tro s . a o  pareccT  d e s tin a d o s  a  u m  ú n ic o  g é n e ro , ] h -1o s  .sens d o te s  f ís ic o s , 
n o s  a p are cem  j á  so b  v á r io s  .asix-ctos, g a la s  e  c e n tro s , c a ra c te r ís t ic o s  e  c ín ic o s , in g é n u a s . «w anips» 
c v e lh in lia s . f ib r a  r a r a  d o  ta le n to !

E n tre ta n to , e n tre  to d o s <« c.-tsas, u m  d o s m a is  c u rio so s  é  o  d c  r it i l lv - .  I la v c r .  E.sta lin ila  ra p a ­
r ig a ,  lo ir a  com o u n ía  d a q u e la s  sa u d o s a s  l ib r a s  d e  q u a tro  m il e  q u itilié n to s . d e lg a d a , le v e , e s p ir i­
tu a l,  com  u n s o lh o s  v e rd e s  d e lic io s o s , p a re c e r ía , ,i a v a lia r m o s  p e la  c o s tu m a d a  c a ta io g a g á o , dis'-

N a  próxivia  semana, um graude 
cin ein a  de L is b o a  apresentará:

U m  filme de guerra  com  G eo rg e  O ’Brien e  M adgc Bellam\- titie suplanta
todos os fiime.s de guerra

) E S T R U I C i
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